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PORTO 21 DE HAR Este é um defeito real, e incontestavel da PARTE OFFICIAL que foi provido em uma cadeira de conego para que| . Leu-se a acta da sessão antecedente, que foi «nã cão de of 
Cd ab sucub sea Cos toi! x To proposta. O ministro hespanhol Juan Bruil as a — jestava habilitado pur dous concursos, e então é que provada. DR fe 7, pera ás as HA j ar TA pen, equi E o pr “en 
A questão do tabaco dizinimo edu aélatorio de 1855: eo = paca do DIARIO |s€ Paes um outro mi de escrivão. | A correspondencia teve o destino conveniênte. va o gnr. patriarcha como nutrido de ideins reserva- 
q ? | ess Ar vapor isa, Ds | Am. e 18 de março . Disse que não é verdade que pedisse informs- Entrou-se na f” — [das contra o 'systema constitucional. Testemunha 
A H e k | | Pp q ções à camara municipal de Coimbra sobre a capaci- CS ORDEM DO DIA 0 | ques. em, como ecclesiastico, é exemplar, € como 
al VII CC so llriaeo commercio se preparem, reunam fun- MINISTERIO DOS RSTRANGEIROS | | dade do sor. Montenegro,e que o que houve foi um at- | Continuação da interpellação do snr, arquez de | politico tem sido sempre liberal. , 
vo 2a QIGUNHP Os PODE ij Te fa dos e criem estabelecimentos proprios para à Annuncio de que está estabelecido o bloqueio. testado d'aquelia camara, que o pretendente juntou) Vallada ao anr. ministro da justiça sobre s no-| Sente que a questão de que a camara so occu- | 
Falta-nos'ainda fallar de um dos argu- | sua laboração. De outro modo a- passagem do porto do Neustadt. | pra rg Eine põe Tiro A teve foi informa-| meação do escrivão da camara qgcclesiastica de | pa tenha sido desviada do séu verdadeiro caminho; 
o E BEI er Casinha vê «| MINISTÉRIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA ções de que o pretendento era bacharel formado em Coimbra. | + l que ella se divide em duas partes: uma historics 6 
mentos contra a liberdade. E' o dos emba-| dum para outro systema far-se-ia com preci Portaria reconhecendo Antonio Peres da Costa | duas faculdades e de um comportamento exemplar, e| | O snr, Moraes de Carvalho, continuando o seu outra de direito E 
raços que o capital e o trabalho encontram pitação indesculpavel por falta de tempo; não como proprietario legal da descoberta da miua de es- | então estava muito no case de exercer o lugar de es- | diseurso interrompido na sessão de hontom, disse que| Em quanto á historica era acompanhada do 
para luctarom com fabricas ha muito tempo |Se occorroria talvez ás necessidades do paiz.» tanto gaita no termo do lugar de Paredes, freguázia Srta. sem precisar de informações do prelado. a nomeação feita tinha sido conforma a lei, e que se | episodios que bem mostram a epocha em que vive- 
para Iuetarem com fabricas ha muito tempo o porém, se veste apresentado à pro. [Je Pt: comolo edita de Brogui 4 À, ng do rr ço, qu leads pão eps | no bi sampee com ex der ape GU] ro mta 
de facto dado aos-que até agora o tinham de | posta no anno anterior, pouco receio deviam app Pre mer mm ET ST TO ad preeiplti ia Feapei Apre rpm a rena o ho is arg [rg 207 e LD Vs id 
o fz le | posta ABEGHIOL A, AUD | semana de 1 a 7 de fevereiro. ; que lhe parece precipitado, Pg ie respeito | suas habilitações litterarias, o suspendesse. Citou a] | Reconhece que houve influencias eleitoraes quo 
direito. Paga anio aburnlad ds 496305 4 inspirar as fabricas já creadas. E' bem sabido MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR ao provimento do lugar; queixa-se de não lhe pedi- | opinião do Concilio Tridentino em abono do passo da- actuaram no espirito do d7 2 ministro. Depois de ou- 
Esta objecção ficaria quas: sem valor se a | que as grandes manufacturas não obstam a | . Naufragios nas costas do continente de Portu- der informações dis que o provido é um apostata das | do pelo anr. ministro. Não acha razão no sor. patriar- tras reflexões mandou para a meza a seguinte moção 
proposta ministerial vieres ar em op- | que outras so venham estabelecer ao lado d el. gal e ilhas adjacentes durante o anno de 1863. chado Não O O TRES a fil LS os QE ne oniéação | dwrounra Fi ecasigea fetido cuvio au "spiita ços 
portuno ensejo. Na'anterior sessão legislativa las, já sendo-lhes iguaes ou superiores já re- —————— rolado. Pol | na nas q : os prelados, porque a isso se oppõe a nossa legisla- | do snr. ministro ácerca da nomeação do escrivão da 
o snr.Casal Ribeiro lembrou ao snr. Lobo d'A presentando a applicação de pequenos. capi CORTES ! DA não sem a algntlcsção doe rep rm er es 2 Sed poa ap é miga gg) pro Es serénnio no rras au riobilta = 
* 4 o a » E > - . Y : 22 ' - . “ 0 é é ” exis em . ortu 5 , o | ro lo re io... 5 . rofundo r it l : ti d | = 
vila a necessidade de discutir a questão do | taes. O que se dá com todos os productos em EM gião, o que quer dizer é que não quiz acabar deto-) Declara que tem à | naior sympathia. pelo sor. | menta o procedimento do goverho, sente que 'ello 
tabaco muito antes de findar o praso da ar- geral, certamente se ha-de dar tambem com Camara dos dignos pares mar 7 ordens, e isto não inhibe o provido de exercer | bispo de Coimbra, e admira-se dos documentos sahi- | désse ocasião a este conflicto, e passa á ordem do dia. 
rematação, se o governo não queria adoptar o tabaco. A concorrencia ha-de estabelecer-se; | aber nleaiastãos E» PORIDA DAMA DEQUÇO É nectasasio per ris ra “Não a e rala gr Potato | xo, doc! eee bio bina ot 
a régie. Infelizmente só muito tardo é que |€ da lucta entre os concorrentes resultará a Sessão em 18 de março | Disse que o rev.” bispo concluia pedindo a sua ne não seja. o de qualificar do apostafa o aprosenta- gunda-feira, E oque fa 
appareceu no parlamento a proposta ; de mo- irei asd A RS ae entre os São PR nr ER guação; 6 en co: RE a portaria que e pu- dor mas que este argumento não colhe como hontem | Eram 5 horas da tarde. 
do qu ha: nveniente para que | reitos da folha e os do tabaco manufacturado a De Pe co e A epi ev e forno 2 een És narinas o E SG cido 
ui qem ag ds in ta se di- convida no fabrico no paiz Secretari g de Penich À br npril, ah alhos Ser rca ir cpe rei] Ee - Entende. que não teve razão o enr. patriarcha | | 
Commercio se prepare, € | s capitaes 8 | paiz. so vis cretarios os snra. condes de Peniche e consta dos documentos pu licados; n'estas circum- | quando disse que nunca & secretaria da justiçainva- Camara dos snrs. deputados 
rijam para essa industria. Negocio de tanto al- E Isto se dá hatensen argumento de spa “de Mello gianc as fez expedir fo, Bispo nen, oficias eu focos gu tanto as. gativas episcopaes como no tempe HE à ease] Dress d 
cance mereciamaior cuidado. Trata-se de 1700 | logia, e sobre o incentivo do interesse pessoal. ER o jãe-de encontrar os motivos du sum conducts, porque | do syatoma constitucional. Não póde deixar de pro-) (Sessão em 18 da março 
apro» | Suocgderá porâm assi? À liberdade AMOU: | gg dba de dd! pro pur cu [do nn UA E dO OO | econtierr o aytama que E quo pato quiar| (Soto em 18 da março da 1884 
Et ca sei) CR o : | r | ! os pa: 'a a ca- | lado. a cuccadi , “| desconsiderar o systema que felizmente nos rege. PRESID 
ducto cujo consumo é avultado. Do que o sor. |Tã infallive mente a prompta baixa do “preço mara poder funccionar, o enr. presidente declarou] - Ponderou que se pão sabe mada oficialmente | pe meipeciro ra sele dora prado não | 7 ==e0 Es inca ee np QUANDO, 
ministro escreveu para que se não tornasse do genero até ao limite levantado pelos gastos |abertan sessão, rante ua fi ácercadomotivo da renuncia. | tinha cumprido o deereto de 5 de agosto, porque não) ' Aog tos quartos depois do meio dia ahti | 
gensuravel esta demora, só podem admittir-se | de producção ? - obs — Leu-so a acta da vento ántecedente, que foi) Declarou quo a intenção do governo, to o bispo | tinha nomeado nem vigarios goraes nem ontros dar ER gp va ici di nao mi 
como rasonveis as seguintes palavras: De certo que não. Quando as transacções Ei gre ja tora o dastin PNR | não po uia O ai escrivão, é que, | gares ecclesiasticos,aão tinha cabimento na questão, PABia BD DraR ah SM tao PENSE 
- Para assegurar mais o publico de que os pre | se tornam livres, regem-n'as leis muito diver- | gd jo Acha AO sm fi pe led o piniado La cia À di a coa cc de o A “correspondencia teve o dovido desti 
egurar mais o publico de que os pre- | se | , regem-n as leis. - Osnr. Vellez Caldeira pediu por parte da com- | provas de cordura temdado, tendo obrigação de | o governo já tinha nomeado escrivães das camaras) 'Teyo segunda Etna fi o jooto de Lei do gnr 


E 
gos de venda das diversas especies de tabaco não se- | sas das que as Par do nissão de legiala( lhe fongéna d pt À “Put - 
O COS MEN DAP IR meio aa doa Ep ei TA -Gas as governavam no tempo do mo» | miss o de legislação para que lho fossem aggregados manter as regalias de coroa e não se podendo chegar | ecclesiasticas, o que não ser contestado, Passou | Levy ii o Rondo qt So à - : 
prt a CRER CRIS ernpóito EAR jm Ca nopolio. Em vez da fixidade dos preços, em |« = pares Bazilio Cabral, Moraes de árvalho a um aocordo, visto quo “se pretextam motivos de a Jor;cim documento aee ministro il. pr Pa Peitiados, commenciass do..jary 
tais a obrigação que pela. condição 18, lugar da prescripção da lei, ba a Se qua a a rare e ocio go conse- | lustrado sabia dofinir as raias do poder espiritual do tai é commissão de legislação. 
do contrato teem os contratadores de deixar tabaco | procura, ou antes a concorrencia dos produ- | | Oanr. visconde de Fonte Arcada declarou que | dignidade da coroa, e se o conselho de ministros de- | em 1776 sabi | decisões inÃs:| ret eso * Lopes Branco, tendo a palavra para um 
das differentes especies para o consumo de dous me- | cores o dos consumidores influindo no mer- | havia da dirigir algumas propostas ao sur. uinistro | liberar a revogação. do decreto, road eee alla papo gui eae aaa juta requerimento, lembrou a convenioncia de se discutir 
zes, além dojpraso em que elle finda; o que desvanece : | aa | da justica sobre os roubos praticados no doposite pu- | que o faça. sonda sra os erra ransigindo com o arcebispo que. quiz destitwr UM | com toda urgencia o parecer que deu a issão 
todo o receio de que possa haver falta de tabaco ou cado. Não se póde, porém, lançar á conta de | da justiça sobre 08 roubos pr AO | O mne cardeal patriarcha disse que é nobre o pro- | ço pelo marquez de Pon referandado em 15 de mar- | de administração publica sobre'o projecto que apre 

di cf E Was seg co ' da aj ' a rg ] atalho : nr. car atriarcha disse que é nobre o od | [ E (O sor. I a nedio |... DADE O O so ro Sd NRO O REM, q 
elevaçã q do 5 prequavpato qaanas durante esses dous infnçaia 'B esperança em. que 08 capitaes, O sur. bispo de Vizeu mandou para a meza duas | ceder: do sur. BiNDO dó Cotmbra Gui náo querer dar = a havia neste) (0 e pisa ço pe para acudir ás obras de que carece o campo 
Mem mig Um oo o |Attral idos por o lucro se hão-de empregar no | notas de interpellação uma ao snr. ministro das obras | se à um individuo que lhe não merece confiança. Sé| | Disse que quando ministro fez um regulamento | le Maiorca, para este fim mandava para a meza um 
« Pobreisto disse tambem o snr. Lobo de |fabricodo tabaco. ss so publicas ácerca de estado da viação publica na pro- | não fôra o mau estado do saude de reverendo bispo, | para a provisão dos lugares de thesoureires, que são Et 09 Sa Er io que entro já em discussão O proja- 
AMIB E) atapi do were! 0 | Assim fica analysado o ultimo dos quatro | Taio de 'Tras-os-montes o da estrada marginal do | ello viria de: certo a esta camara tratar este as- | muito menos importantes do que os de escrivães. foltombátido) piSrRgo AO isenanão esto requerimento, 
sen Fla mais tempo que o governo desejára ter apre- | argumentos contra a liberdade, mencionados Doúró, é 'a"óutrá ad ank; iministro da Juntiço OEA aa | sumpo. Co + Tambem o proprio sur. patriarcha pediu ao governo | projecto ca E: O sbrofgnareama, dulganda na ento. 
sentado | Proposta do Joi que submetto agora À vossa | o ti Não diminuit , ii bor de s. exe: so tem o proposito-de fazer passar | Declarou que não encetou este debate, para não | que decretasse que os conegos tivessem o onus do fis pés a A ap pela commissão de 
apreciação; más os negocios importantes que lhe oe- outro artigo. Não diminuimos o seu valor, | nesta sessão o projecto da dotação doclero, | | oxcitar os animos, porque é esse o dever dos minis- ensino,0 quê tudo prova que os proprios prelados tem dd el e gene ig, pelos anre. Aragão Mas- 
uparam a attenção o a -do parlamento na anterior nem occultamos o que, “em nossa 0 inião, se] andaram-se expedir. - | tros do altar; mas como está persuadido que ge não | reconhecilo a lei em vigor, e não sabe como hojese] - Oenr. Jo ra es / 
sessão legislativa, não lhe pormittiam dedicar a este | devia acceitar ou rejeitar em todos elles | póde chegar a um aecordo, visto a pertinacia do | quer negar este reconhecimento.  addits F. J08G dê Moraes mandou para ameza um 
tão grave assumpto todo o estudo e meditação que| IT inaid eli DÊ E paper COP onNENDODIA at “Vsnr. ministro da jus o deixar de tomar A Madso que os prelados additamento para que . seja votado esto reguerimen- 

gia, à fim de esc lher diva cremos quam erado o tabaco não só como Continuação da interpellação do snr. marquez de | parte n'este Cacussão nordue este negocio 1 | a LR ca o pg ela preso | tom juizo das votações da camara. 

çã pellação do snr. marquez de | parte n'esta discussão, porque este negocio interessa | podiam inutilisar amomeação do'góverno para escri-| Foiadmittido. 
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+ exi so ço F, pd o a - importante materia tributaria, mas tambem co-| Vallad inistro da justiça ácerea d d Jad 
emas, aquelle que lhe parece resolver esta questão : | q SM IG di bem-co-| Vallada so snr, ministro da justiça úcerca Ga no | a to os os prelados. so vães, mandando fazer o serviço pelos seus secretarios | O; A as Po . 
o rentes ao pais. Nem d'eata demo: | mo objecto do uma industria. Olhar o problema | . meação do escrivão da camara, ecelesigotica, de | — Disse que lhe é ponono ter fa conanta” fas seta) Dacticnisias Entra ana dinagana ua jogo Rn | da? BN pen asteca Gg 
ra so lho afligura. que resultassem inconvenientes, | de outro modo é não o ver emtodaa sua exten-| Coimbra. anti > do governo, mas declara que não temo intento de | só. dia apresentar como padroeiro, com relação dec dO dia, esta discussão, n fim de so pas- 
O dhe unique que E “O sr. ministro da justiça, continuando o seu | offender ninguem. Confirma a. nderação que fez | aos benoficiosquetem o curad'almas. | -Osnr. José de Moraes mandou para a 

DF. Moraes U para a meza o 


osso a antecipação com que o a E E | : , SEER : . 
governo apresentasse à sua pro pod ter ara na pis ao Ps era muito poexpimplotdo discurso interrompido na sessão de quarta-feira, dis- | quando se tratou de outro objecto, é vem: ser que a Continuou demonstrando que o lugar de escri- | requerimento dos oscripturarios do escri 
8o prazo em que deve terminar o contracto, é corto tranhos povos; é muitas vezes prudente AC- | e que a principal accusação que se lhe fazia era de | disciplina por que se governa a igreja gallicana é| vão é um emprego dos comprehendidos ne decreto de dedo Cart lh a Bacupinrarios do escrivão tleiagam- 
que, pelas, posliçõos es tornão é pacmittada , em ceital-os e seguil-os; mas quando contrariam | ter des achado para escrivão da camara eeclesiasti- | muito mais decorosa do que entre nós, q isso é muito| 1833 e não um lugar da confiança do bispo, porque ET eo o de Coimbra, pedindo augmento do 
- quanto elle durar, a introducção de tabacos, nem o | inteiramente | iz, fôra sub- | C& dos empregados eu secretar icular,como mostrou « “Os. 
estabelecimento de fabricas brio os preparar. Do sor- | serviencia ir Miura pae pe Ra cia ci Fa respectivo prelado. Parece-lhe que não é exacto ter | ecclesiasticos. É a SS asa “| a authoridade do Vaneschi ne tomho 4.º dus suas obras tacta de lei rai Sa = 
te que a prevenção só poteia servir para que aquel- b na e a - | rojado aos pés a magestade dó throno, como disse o Passando a occupar-se do objecto da discussão, | e;com um documento que é o regimento dos officiaes paso o, ap se proceder i reparaçãodos uquar- 
les: quo se quizassem dedicar a esta industria tives- posto sobre o tabaco tem no orçamento de va- | gnr. marquez de Vallada, porque não foz mais do que fes importantes ponderações, demonstrande que na ecclesiasticos da diocese de Coimbra, onde se demons- s Seo dto ortificações da praça de Campo Maior. 
sem occasião de fazer algumas combinações, ou on- | TÃOS paizes é fundada em que esse genero não é | cumprir as leis que rezam sobre este assumpto. De- | responsabilidade do prelado é muito grande, se ac-| tra que elle é empregado, pois até se diz que se ha-de | renel E rr requorinatãa Do: cp-- 
commendar alguma remessa de tabaco para a epocha | consumido senio por pessoas dinheirosas; nem | clarou que este negocio é meramente da sua respon- | ceitar a nomeação de um individuo contra o qual tem DR en com a taxa de vencimentos estabelecidos renel reforinado Manoel Henriques Barboza Pitta 
em que começasse à vigorar a liberdade do fabrico; | outra cousa se póde admittir nuando se dia: ue sabilidade, porque não é da uatureza d'aquelles que | motivos de consciencia. o por El-Rei. | ERR NÇE ia 24 te Ara de tá de Eech QRA eia revogada, om partes farta 
atrescendo, pelo quo respeita ao tabaco de fumo, que | 4.) 4 ip P rr dIZ QUE | govem ser tratados em conselho de ministres. Julga Acha que a doutrina do snr. ministro da justiça | Citou ainda a ordenação para reforço d'esta opi- e lei de 26 de março de 1845, com o fim de obter 
8 concorrencia é facil de estabelecer em muito breve tal tributo é uma contr ibuição de luxo. Os fa- | que o digno par intorpellante recorreu ordenação | é verdadeira com relação gos empregos civis;mas com | nião, Disse que tinha demonstrado que o snr. mi- POSAR dO EE 
tempo, vista 9 proximidade dos principaes depositos ctos, porém, claramente dizem o contrário; e | para demonstrar que a nomeação do escrivão das ca- | relação nos ecclesiasticos não é assim, porque “e | tro tinha direito de nomear, passará agora atormar| - ORDEM DO DIA 
d'este genero que se acham em Gibra tar, em diver- | tanto basta para que se não recebam como uteis | maras ecclesiasticas pertence nos prelados quando | lhe oppõe o direito canonieo, as prerogativas da igre- | evidente que e governo não tinha obrigação de con- | Continuação da discu ssão na generalidade do proje- 
sos portos de Inglaterra e da Hollanda. semelhantes exemplos. alas as ordenações não se referem a este caso, e; quando | ja ; n'este sentido fez importantes reflexões, demons- | sultar o prelado. Entende, á vista da legislação, que pod d 07 ur tireto nad) 


O governo , sollieito no empenho de facilitar dé EE . nd Ara a has ! 
quanto po ivel à concorrencia. em benofício do con- Pela nossa parte entendemos que O pro- tucional e à lei de 6 agosto de 1833, que determi- | vida pela administração civil. “o | lado, e que portanto não houve desconsideração. En- | mara pela maneira placida com que tem sido tratada 


sumidor, chamou a attenção do publico por portaria | gresso não está em onerar cada vez mais O ta- |na que todos os enefícios ecclesiastieos sejam provi- | - Depoisdemuitas outras considerações procuran- dir o prtêto sta questo tivesso feito, para ) céta Quêntho; e não serinello quo a desvisaso d'esto 


de Coimbra um individuo sem a informação do | mais conveniente para as nomeações dos empregados | esso é o seu secretario particular,como mostrou com | O snr. F.M. da Ouola mandou para 8 mesa um 
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so referissem, havia EPP & Carta Consti- | trando que a administração póolemtantita está abser- | o governo não podia ser obrigado a consultar o pre- em O snr. Cazal Ribeiro congratulou-se com a ca- 


de janeiro do corrente anno sobre a fuculdade que | baco; mas sim em approximal-o qu nto fôr | d pelo poder e ecutivo. e | do fazer sentir o sor. bispo de Coimbra não fez | destrui to d'esta. A 7 Elas seria € to que 8 « 
cada um tinha de encommendar tabaco e de o fazer ossivel, dé um sim les Preco da a erie QOs|, Ponderou tambem que não ha lei alguma que | mais do que coa DR= o at “dever, como membro de tár lodR E ie Qi A A E Padiad RES tão o nb dd progra mer ic 
depositar na alfandega do Lisboa para os poder ter | É Rasa ds Oda] panta. Os | qeormine que para estas nomeações preceda infor. | um poder independente, porque o poder da igreja 6) . Quando. tivesse havido desconsidarigo; o amei) Ibswnino de: Raros, pára depois não se oetap da 
ámãono momento em que termine o contracto e | UDPoBtos oxaggsraca” sobre qualquer genero | mação dos prelados; essas informações multas vo” completamente independente, concluiu declarando ministro já tinha dado as satisfações-devidas, mas o | nioda questão. Sar Das VoBRda SAN 
comece o novo rogime de libardado. são sempre um defeito na organisação econo- | zes teem existido, mas nem sempre tem colhido para | que não póde deixar de censurar o procedimento do | snr, bispo não as acecitou e retorquiu áoffensa com| Agradeceu ao sur. Guilhermino de Barros a de- 
4 Ninguem | esconhece a importancia das |mica. As perplexidades que agora appare- | às nomeações ty que pede seta snr. ministro, é fazendo Yotos para que 8. exc. che- | outra oifensa, porque r spondeu que 0 governo não | licadeza com que tratou a opposição, e a esperafiça 
materias discutidas na sessão legislativa de | cem,o receio que domina tantos, os obstaculos | 24º cio a de Ane g a pi E eu | gue a um accordo com o reverendo prelado de Coim- | queria o bem da sua diocese ! Lastima que o sur. bis- | que mostrou de ver mui bird coa np oo ag op- 
1863: todos prézam aliberdade dk ci Dea | as eat as O a tia dA: que estava habilitado para lazer o CESpaCãO, como | bra, de maneira que so resolva este conflicto sem | po respondesse d'esta maneira, porque isto é ofender | posição com a maioria debaixo do hefe; 
Pad aires dota ds SUR tetra De OPS SEIS as duvidas que surge ante | explicará mais detidamento, provando que não of: | grave prejuizo para as consciencias. “| o poder executivo, que é o primeiro interessado no | ponderou que a posição diff sa do Dártido 
gurança da propriedade, e a facilidade de ap-| de qualquer dos systemas, a impossibilidade | fendeu nem as leismem oepiscopado. 1 Osnr. Moraes de Carvalho começou combaten- | bem de todos os ramos de serviço om todos os pontos. | historico cm ER O o do partido 
plicar á gricultura os serviços'do credito;mas, de adoptar desde já um ! ensiv Passando ao exame do isa pra officio do | do os argumentos apresentados pelo snr, cardeal pa- Analysou à partecipação do sur, bispo, fazendo | forças intellectuaes para 'a obra do Even aa 
rum ado,essas importantes leis não vieram | 60 resultado d'esse defeito, sofrido por tantas Sar. bispo de Coimbra, procurará explicar o seu triarcha, apresentando diversos argumentos para sentir 08 inconvenientes que transpira de toda ella, ue todos estão empenhados; o não admittindo chefe 
RETO AT DI RD REP e TE , Hado CO CC gy Er ya | procedimento, Não existiu pressão alguma politica | justificar o procedimento do governo na questão su- | sepundo & opinião d'elle orador,que não póde dei lá de al - , 
da fazenda: a d leta- A - da a À justihcar - | seg p sq póde deixar | é uma das causas que affasta d « 
o ministerio da fazenda; e por outro, não es- | gerações, e ue a de hoje não póde completa leitoral n'este negocio. Disse qu ni dim o ps gg e! bão deixar | o uma vas que afastam a opposição do par 
Deco e a TS e et ppt po! as : rações, O q E dio). a gem E quê nem influencia eleitoral n este nego Jisse que | geita e têndo dado a bora ficou com a palavra reser ; Ê ' - 

- ; » à» e ; b o Ed " mm INHUencIa Sisto ONO PARA pero roacda que | geita, | a bo P de estranhar a doutrina de que quem requer um em- | tido historico; e muito menos bh h 
va fixa 8 epocha do debate d'ellas, como | mente evitar. E' preciso destruir o monopolio; | chegou á secretaria a participação da vagatufa do | yada. imabia! rd por ted om roer a sã ap =| goi Homo, DOS cisto e oa UR 
Se PR qi e id us â * | por largo tempo o havemos tolerado. Receia- ic cl ça or or SE nila oficio oERão é É a: presidenta, disso que a proxima sessão é| - Disse que a conclusão d'este negocio ha-de ser | ora se apresenta como o successor de 8. Podro ora 
“Fque importa que não se podesse introdu- | mos que a régie nos fique muito dis endiosa à cio ers o | âmanhã, e fechou adehoja. a WOQUIBRE SS =.) dd AR | - | vai a Constantinopla, e préga o Alcorã 
gititmadetia pri Distr isoi fabindo; ea podia A idienta a dr influêniois dos saida: dif- nc Pi ne A Ee E vm oi ap a ça n ee É ses A co ot ep À abel bio 3 k a E 
estar tudo preparado para surgirem logo de-| ficulte a passagem para a liberdade, e pouco | tar a cubiça de muitos que se preparavam pará E Roi Ed E Care fiCIANAS bio-do jalgar; se jaligarom. | Geil sado oi da Caia a o prole no 

is de findo o prazo da arrematação? Isto va- attenda ás necessidades do consumidor. E se | requerar. ei pre pino] ora beneh-| Sessão em 19 de março | ti fprezido prelado, o snr. ministro deve sahir; se se der, mas a opposição LotpURi, fsindio atada do 
eria muito mais do que a portaria menciona-| por vir extemporaneamente a proposta minis- o a çã Diaa a eepiráao adia PE o! TR VI | decidir em favor do a resentado, o bispo de certo | taboas da sua lei, | 
nd relatorio. not maior À dar: ado seca curso para uma conezia, 6 isto toi bastante para en- PRESIDENCIA DO SNR. CONDE DE CASTRO | não resistirá a dous poderes do Estado nem se jul- Entrando na questão n 
da nó relatorio, porque seria maior o numero terial, houvessemos de transigir até um prazo | tender que não podia ser escrivão, porque Secuníula- E pote pal gras es faia a Dodoto do ui datas qu: | VOA ado atão otou que este peslecto 
4 e Ca riam vn rá . : “na = DS EI a . + ci da ad add l mm Re RITA gt TD E quem Sp NI sr , . rr . ms seje a per ,, pe % rã . rqu i 
dos que fariam encommendas, tendo certeza determinado,não seria n um paiz como O n0Ss0 | va. Disse que por consideração ao reverendo bispo | Secretarios os snrs. condes de Peniche e de Mello 7 “camara para o an Doseja do fundo da | de bo pr e PRE ds Gg ra ai ça 
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us a mercadoria podia entrar depois de 30 | que prefeririamos a régue e não querendo prover o presbytero, porque accu ma a harmonia entre a igreja é o Estado, por-|eiar a transformação que se pret aze 

oe  prorerasamo: Curti cus é Sa A ; RE n DO ChORAST BRLRA O at uk ema & Dar ) ado, por- ue se pretend 

de abril, do que o d'aquelles que faziam depo- esp Sertã “| mularis tres empregos, demorou-se o despacho,o que A's duas horas e meia da tarde, verificando-se | que só assim se póde fortificar a reli ão da li-| tarde porque d'aqui a : lrácibs a ERA 

« : né ego ar “À prova que não houve influencia para elle se fazor. A | a presença de numero legal de dignos pares para & | berdade, ncluia nedindo desculpa de qualquei DO odor bo data be atação, 
ie | or que am AO o ça de numero leg gnos pares p' ade, e concluiu o descu e qualquer | e as industrias particul não estão habilitadas 

; ee demora foi só por consideração ao prelado, para que poder funccionar, o snr. presidente declar Mgmt tr tm O cl sept 

parlamentar. 989] | sir eb estod GE saio das Rar um outro lu ab RO EE Ran camara pode funccionar, o snr. presidente ou | phrase que se julgasse ofensiva. | para concorrer com os actuaes contractadores, que 

tro ma las À nd oh bra | ces dy Pa ed boa npeã A po ialiçãa po aberta a sessão, | é sono ai Ao pia - | | Omr. conde de Thomar disse quo o digno par assim conservam por muito tempo o monopolio Com 
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End nm aadiroa DON CARRÃO, fale mês saci abraço o: guris pé pis ) 4 a! a Radio Fe pe 4 | ser gs A a) 4º VBA BSADS DOSD. PATA Sa 107 sbadas ad | mo iptidoalos au à abacidosj + onibus pu ia o! 
y DO DO ; - — Olha que não faças tal estropido, que | tre as trevas cahoticas, em que a escuridão da — 'Tu...tu, filho! — sxolsmou fesicbo- — E juleas tu que a nkomeredia; Duar=| lavras; callonde,'e ficou com 
O SEGREDO DO ABBADE “Ido paço dêem conta de ti — disse-lhe Duarte. | noute envolvia as cxiuaranhadas ruinas do po, sobresaltado: 3 40 quarosd 8 s;b ol te? Havinta ai galo Ei : o TES per rr “mad gigã a 
srictal Dantas “Ob oligo do Rosarda al junto, quo su volto breve. .. | antigo solar dos Barbuda. | Desceu então uns pouços de degrausmais, | x olhareme pelos olhos desta caveira, fulmi | to para Duarto, 6, apontando para ella, disso. 
ai “AN LDO -G AMA: | | em je Mg pr a subir para a) Ao reconhecer o baixo da estreita escada | abaixando a luz para esclarecer o-caminho a | nando-me como a precito. Isto foi o amante lhe com aquella serenidade tristo, que succo- 
Rasa ALDO GA pao + planura do outeiro, onde jaziam as ruinas do | de granito, que conduzia para os andares su- Duarte. Este achou-so em breve junto d'elle. | de Maria—eontinuou, pousando a mão sobre dera n'elle áantiga exaltação fobril ue lhe 
ds Care rat Ô velho solar ; e o aldeão, entrou para dentro do | pe; jores da torre, Duarte chamou em alta voz) — Tu... tu, filho! — dizia frei Lopo,-so-| a caveira: — Foi dentro d'esteoraneo que se | não dava um momento de E ab do 


— . per o Quo , dão SID O SIP nr MIMI t . 2! Ê : 
é AR e O portão, que logo fechou sobra,si. | por frei Lopo . e Baião; mas apesar de repetir bresaltado e indagando com um olhar ancioso | volveu o casto. ponsamento de fazer de Maria | pazintima: 
* (Continuado do n.º 64) | | A mouto era escurissima ; mas à atmos-| por muitas vezos aque los bra os, de nenhuma | a expressão do rosto domoço.. | uma'osposa ditosa; “foi--dentro-d'este craneo| | — Aquella é a caveira do amante da Rosa 


phora estaya tão pura e transparente, que as! recebeu resposta. | esolveu-so então aempre-|  — Não ha nada de extraordinario, tio —| que troou a maldição, com que-o amante da | do Valle. Roubei-a um dia ao outro desgraça- 


. e A Ha A. É: a TA *& Saga CAMA at é j : ; ' . . 

e aa SM of estrellas scintillavam com radioso 6 claro ful-| hender o subir às escuras aquella escada, que | respondeu esto serenamente é sorrindo-lhe pa-| Rosa do Valle fulminouo assassino, ao rece- | do... ao meu camplice, que vigi 

AuG é unjag! bh to4 | gor. A luz d'ellas, o firmamento assemelhava ello sabia que estava grandemente arruina a; | ra o assocegar, — E que esta ante-manh à, que-| ber o golpe, que pa anjo do seu samento Ai pap ph pr 

O antro do lobis-homem | immenso crepb argontado, sobre o qual ha-| e começou a subir cautellosamente, € bradando rendo Deus, hei-de já estar distante de Nespe-1 cordial defensor. Que de torturas, que de | lhera, ao cabo de dous annos,aquella roliquia, - 
8 rato ei a espalhado a granol milhares de diaman-| de quando em quando, voz em grita, por frei reira, e preciso por isso aproveitar o tempo, | agonias não tenho soffrido ha vinte ánnos | diante da qual conseguiu endou ecer. Eu não 
Duarto Pinheiro não chegou a entrar em tes. Reinava, aquelle silencio profundissimo, Lopo.. Mas ao nono ou decimo degrau, ; re0g- porque, antes de partir, careço de fallar comi diante d'esta caveira, que"me tem sido des- | pude... Rir arts road Ch ” 

Nespereira. Mal lho pareceu, que ge tinha |em que a natureza costuma esmorecer , 20] nheceu. que havia alli tal ruina, que era | Sigo, Subamos, pois. voces 1 de-então companheira inseparavel, quer naj | Assim dizendo, recahiu na profunda nie- 
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A ANAIS ef De perigoso continuar mais para a frente. Pa- O frade não deu palavra; voltou-se-eco-'| thebaida da Falperra, quer nas margens do | lancolia, que lheera habi 
ous primos já estivessem a dis ancia, virou | A esta escui | ve a fo de “ar -poz-se de novo a chamar rijamente meçou a subir para o alto da torre, alluniando Jordão, quer aniaidáia elhavtiçR, la o| e durante al- 
o caraio, e tomou a | alo pe O caminho do | do velho SORO, erguidas sobre o topo A por frei Lopo. O ecco d'aquellos brados, resal- | com a acha o sobrinho;que is apoz d'elle. Duar-| neto infame dos Barbudas tem expiado 0 guns momentos, mas vendo que elle não vol- 
| Sorte Nando do FRlopAs, Huttbea de outeiro, 80 dera avam ? gia pr e vagamente | tando por entre as ruinas, soavam tão rouca é te reparou então que frei Lopo tinha as costas | seu crime villão, minuto a minuto, por an- | tava a si, levantou-se, foi ondo elle estava 
“que na frente de le vonva t bem um outro | no A dr Th o ram pavorosamente que pareciam à voz do velho gi- denegridas eu BEpaços arregoadas de sangue. gustias ineffaveis | Oh! ue terriveis recorda- | ajoelhado, e disse-lhe, tocando-lhe no hombro: 
barata galope. E fora vaga nnrig toso. Os altos in eiros ir ares, ar a qi gante a Iamentar-se de lhe perturbaremo seu | E a chegaram ao mais alto re- | ções não tom ella despedido, como espinhos — Tio frei Lopo, eunio posso perder tem- 
bj e istincto, chegou, por tim & 1ncO mo- | cinvam aqui 1 1a Do a E TO | somno secular. Eds AM oaneitadtades | partimento da torre. Duarte rodeou os olhos em pungentissimos, sobre a minha alma! Alli, | po. Tenho as horas contadas; ó nocessario que 
dar-lhe o espirito, porque era continuado, phantasmas, MOTERCESE sea a gigantesca! TJuarte chamou por muito tempo, sem al- volta de si. À um lado a abobada que servira | n'aquellas duas orbitas cargomidas, estiveram | me attenda. 
Emi o e sem modificação de quali- aguella,Lahghsod idade média ; e > torre, | cançar resposta. De subito soou do alto da tor- | Sm outros tompos de tecto áquella fortissima | os olhos, que se deleitavam extaticamento com | - — Falla — replicou o frade, pondo-se de 
bri alguma. Apurou 0 ouvido, fitou a at- | que do meio de bo ok rr e era | o um brado, agudo e vibrante, como o grito torre, havia cahido, deixando atravez do enor- | a vista do anjo, por-quem eram amados; alli | pó, e encostando-se ao tosco altar sobre o qual 
enção, pretendeu abstrahir-se dotropear vio- | como um braço, que lhe ficára de fóra da Cam- | anraivecido do condór, ao desferir o vôo em di- | 1º rombo um pedaço de céu a descoberto. Por | estiveram os ouvidos por onde entravam as | estava o crucifixo ea caveira. 


curidade transparente, as ruinas 


alon ado o bastante para dar tempo a que os achar-se mergulhada nas trevas. 


Tento que fazia o seu possante cavallo, mas | pa, ainda a ameaçar o futuro. | reccão ao olho do sol, para onde o chama a baixo d'esto rombo ardia uma raiz de pinhei- | palavras: suavissimas o melodiosas, em que eia madeidad 
Ea pôde definir nem dar corpo áquelle som. | | Duarte parou am peer Riacho dt - EL mA a combate, co aca dora de E ue alli o | TO que dava luz a todo o repartimento. Do la- ella lhe explicava o seu amor; alli sobre do tds — Votes Dúarto Exaltação exerai- 
Por fim deu-o por ecco do proprio galopar; 4 grarídioao é venctaa gem Ro: a tá terrivel gigante dos ares será obrigado a ren- do opposto a esto viam-so umas poucas de pe-| la dentadura amarellecida, confrangeram-se) — — Tu! — exclamou o frade, aprumando- 
fps pes deigou pi a pa a E argent do ans TR a der-lhe vassallagem, como qualquer das aves dras rs cp eni fórma de altár, e sobre el-| amorosamente os labios, atravez dos quaes | se e fitando n'elle os olhos espantados de pavo- 
Ser ER; ind am ADE x nm iiartipda a deito ape o: Ra pa Nirmata de mais AQMEROS, ec | pri ia cremeruço: ço re do qual passavam em devaneios encantadores o casto roso terror—Tu!, .tu!.. E aquella pobresi- 
err BD co lon o dolo or ella acima, é 6 al vei Ee or este motivo, pare=| . A uelle brado, seguiu outro brado, e logo | mare in Dusrto ai da roça seara, ra domposies mreRpNNaaD: doarrkiliamees [ALIADO mini HarGRO os « Deus ato, Den 
então pareceu-lhe « rm avr outro galope pp pi dr nan TUHGA da viu-se luzir atravez das fendas da abobada o ne tnobtdro leito, em of EiscandE E É probe oape pç ap Lo q 
perda ara drettáitornbaciik EO ami tão Pini ruinas Passou para além dos ves- reflexo de uma luz, que se vinha aproximande. |... mas o penitento er rp aál doida rs era 4 kero craneo! Ai! talvoz] E assim dizendo, caminhava em direcção 
direcção rp A tomára. Ao che- tigiosda antiga barbacã; e por cima da cava, ae ap Lopo de o NO nQ to e da lagódi do pavimento, oba = dia Folia mind RNA bri no a a pp dg as Sar postas, 
| am que odtavá 6d)  lagora O raza é € mr 44 | da escadaria, com uma acha acgeza empunha- | DE olisalenen eat rã comum beijo | e cem a vista incendiada por medonho terror. 
a ade e, que a do gr do fr aos tado, dg a ão, Vide da ia pc | ao ca sh pr soda ara E Aqua e 
MPSMDOS GDS ara o a) UM Me OA SORO do 4 d aid Egas ses quarparo ES ETA “— Ima,6eo ha ito pen ia-lhe | a cintura d epen- + a a tino A: É - : Pepe de á 6 68- soDF col as. . A ada 
tou. nto conheceu quo na frente dello gu” |entro, por junto fis Pe TA DO qua, | durado da corda, com que alo e 1 ir pg Da rr era ro, rr di, pj o Sl 
a carreira continuoa, iruieribalio parar, 6 drella do muro estava já de todo assolada. | mente apertado. 08 sb minpeol ! e Apple Mor rticenma sobre px rara | m e rohinatão mo; e eremfime E prio Dead paes que nos não deixemos arrastar 
“a-so csvaindo, 4 medida que se arredava so | D'ahi dirigiu-se para as ruinas do antigo al-| — Quem és, homem ?-—bradou ofrado em |. Tio frei Lopo, —disso Duarte-—estes ri» | nhor formára sen tanto “ai ig a e- | por alucinações é phantasiares imaginosos. O 
longo dos extensos muros da quinta. Por fim | cacer acastellado, atravez das quaes foi ás | VOZ = WO Que pretendes de mim a taes des: | pores tentam a Dous, não o commovem. -: | sobre ella como furação pri captura Sri DE dp á Ap o ria, 
cessou de todo. Duarte descavalgou então, apalpadellas até á entrada da velha torre , | boras CO aaaão A NEON PNRUDO TA — Galla-te filho; —replicou o frade-—mais | desola [vcs cusso o cats on cães: Cam ulltit ão iate sm rp 
“bateu duas pancadas ao de leve no portão fundação primitiva dos primeiros barões de] — Sou eu, tio frei Lopo, sou eu... Duarte. | soffrem os condemnados ás penas eternas. - | Frei Lopocahira de joelhos aó principiar a duda ra ape a como real=— 
que alli se abria no muro, e de dentro sahiu Ceorzedello. Só Duarte ou outro que conheces-| E dizendo, o moço senhor de Nespereira ia | “— E se o teu crime merocera tamanha | fallar de Maria, e n'cesa posturase conservára | do anamarib osges!. Feitinho) 
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ogo um lavrador, a quem elle entregou o se igualmente desde creança,aquellas localida- aproveitando a claridade para vencer as ruinas | condemnação, que mais poderia fazer para | com os braços cabidos é as mãos enlaçadas|  — 


“cavalo. des, é que lograria atravessar até alli por en- da velha escada. “Vabrandara justiça do Senhor? 'uma na outra. Ao dizer aquellas ultimas pa- | 
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grande proveito para elles, e com 
para o thesourc e para o consumidor. 

Que tendo-se-lhe pedido que declarasse fra 
mente a sua opinião, dizia que é ainda a que 
do sempre, isto é,a administração por contá do Ei 
—  Osr ministro da marinha sobre a ordem e 
rompendo o orador com permissão sua mandou para 
u meza duas propostas do lei, que ficaram para se- 
gunda leitura. 

O orador, continuando, discorreu largamente, 
mostrando que se não deve adoptar o projecto, em 
vista das razões quo tem apresentado, e tendo dado 
a hora ficou com a palavra para “manhã. 

O gnr. presidente deu a mesma ordem do dia, e 
levantou a sessão. 

Eram 4 horas da tarde. 


— ——2 — 


(Sessão em 19 de março) 


grave prejuizo 


"a 


PRESIDENCIA DO ENR. CBIARIO 


Aos tres quartos depois do meio dia abriu-se a 
sessão,estando presentes 61 snrs, deputados, 

Acta approvada. 

Não houve correspondencia, 

Tiveram segunda leitura as seguintes propostas 
de et apresentadas hontem pelo snr. ministro da ma: 
rinha: . 

1.: Para que o presidente e vice-presidente do 
conselho ultramarino sejam nomeados d'entro ob res- 
pectivos conselheiros, 

2º Para que seja votado go ministerio da ma- 
rinha um credito extraordinario de 180:0003000 réis, 


para pagamento de macbinas e. demais obras, e |. 


apercebimentos das corvetas a vapor Infante, D, 
João, Duque da Torceira, e Duque de Palmella, .e 
para a construcção da ponte do arsenal de marinha, 
e melhoramentos do mesmo estabelecimento. . 

3.2 Ascontas da applicação que tiveram os 400 
contos de réis, votados no auno passado para Cons- 
trucções navaes, o uma ponte no arsenal.. 

Foram enviadas ás commissões respegtivas. 

- - Tambem teve segunda leitura um projecto de 
lei do snr. F, M. da Cunha para se repararem asfor- 
titicações da praça de Campo Maior. 

Foi admittido e enviado à commissão de guerra. 

Foi approvada a ultima redaeção do projecto de 
lei n.º 36 d'es'e anno, ses. 

O snr, Guilhermino de Barros por parte da com- 
missão de fazonda mandou para a meza dous parece- 


res ce um projecto do lei d'esta commissão, e man- | 


dou tambem para a meza um projeeto de lei de ini- 
ciativa sua. E 

O enr. Calça e Pina mandou para n meza um 
parecer da commissão de legislação, relativo ao pro- 
cesso do sur. deputado Goúveia Osorio, declarando 
que se a commissão se domorou em dar oste parecer, 
toi devido a causas alheias 4 sia vontada. 

Mendou tambem para a mezã um requerimento 
em que Feliciano Josô de Vasconcellos “pede que ge 
lhe torne extensiva à lei de Tá de agosto de 1860. 

Aproveitava tambem esta occasião para chamar 
a attenção do enr. ministro das obras públicas para 
a reclamação que lhe dirigiu à camara municipal do 
Crato, pedindo que se faça a ostrada que liga aquél.. 

“Ja villa com a estação proxima do caminho a ferro, 
porque está inviavel no estade êm que so acha, e o 
mesmo pedido fazia as. exc* a respoito de outras es- 
tradas que devem ligar as 
ções do caminho de lóto de lesto é gul 

O snr. Levy tondo obtido a palayra para um ne- 
gocio urgente, disse que o pôdér TR 
ficar indifferente no facto que acaba de dar-se de ter 
entrado no porto de Lisboa uma fragata austriaca, 
conduzindo um navio mercánte dinamarquea apreda- 
dona nossa costa, e ávista doterra. 

Que a nossa logislnção, desde ha muitos annos 
fundada no direito das gentes, regula o que se deve 
fazer n'estas circumstancias, que é que o navio apre- 
sado deve sahir do nosso porto 48 horas antes de sa 
hir o navio apresador. CERTO GA E 

Esperava pois que o governo sustentasse o que 
lhe cumpria, confiando que o parlamento lhe dará. 
toda a força preeisa para smitentareste direito. 

O snr. Antonio do Serpá observou que esta 
questão é grave, porque é uma questão interhacional 
e uma questão do direito das gentes. 

Que todos sabem que quando se trata de uma 
questão internacional, o parlamento portugues tem 
apresentado sempre uma sé opinião; mas no caso 
presente, parecia-lhe que esta questão não póde ser 
tratada na ausencia do governo, é talvez que o me- 
Mor seria deixar-lhe livre toda a acção, e se elle pre- 
cizar de vir pedir força ao parlamento, de certo lhe 
não será negada, mas entendia que a questão não 


o 
deve progredir agora. | 
O snr presidente disse que continuava a discus- 
são da proposta do snr, Lopes Branco, para entrar 
em discussão na 1.º parte daordem do dia o proje- 
cto de lei nº 22 00 adilitamonto, do sor. Jusé de 
Moraes,para que a approvação "este requerimento 
seja sem prejuizo das votações feitas pela camara. 
Continuando esta discussão tiveram ainda. a pas 
lavra ossnrs. Lopes Branco e Aragão Mas: 
favor da proposta; e contra o sur, Quar |, 02 Bnal, 
foi approvada à Proposta, e retirado o addtamanto 
do snr. José de Murges. | ce | 
O snr. presidente declarou que vista a resolução 
da camara para que entrasse em discussão o projecto | 
de lei n.º 22, prevenia do que seria discutido gó. ua | 
primeira parte da ordem do Gia, porque logo que: 
chegassea lhura competente so entraria n'ella, | 
Leu-se na mezu o projecto de toi n.º 92 autho- 
risando a junta de parochia da villa de Maiorça a 
lançar uma contribuição até 570 por cada. hectare 
de terreno no campo de Maivrea, com applicação cx- 
clusiva às obras c molhorarmentos do mesmo campo, à 
fim de o conservar em estado do ser utilmento agri-. 
cultado. = er ii 
O snr. Quaresma (sobre a ordem) mandou 
a meza uma proposta pura que o projecto de q 
trata vá 4 comissão qe obras publicas. . = | 
Foi apoiada, . E ada a dorso das 
O enr. presidente disso que esta discussão ficara 
pendente, para se entrar ua ardem do dia; mas antas 
disso so alguas snrs. deputados quizesso mandar al- 
guns papeis para a meza, podia fazel-o, 
O sor. visconde de Pindolla mandou para a me -: 
za um requerimento, pedindo esclarecimentos ao go-| 
verno. E 
O sur. Nepomuceno mandou para o meza um! 
represcntução da camara munisipal da- 
contra as representações de al 
cipnes do norte do reino, em 
de cereaes estrangoiros, pe iu que 
ção fosse publicada no « Dinrio de Li 


. 


para 
Us 60, 


nota para tomar parto na interpellação annúncidia 
pelo enr. D. José de Alarcão sobre o deposito de azei- 
te estrangeiro nos armazens de Lisboa. . nf 

O enr. Modesto mandou pará a méza uma re- 
presentução da camara municipal da Mortdpta pe- 
dindo quo se discuta com brevidade a tada li- 
Barcane do APR tdo cn Hohex too e 4 

enr. Alves do Rio mandou, meza 

ropresentação de José Josiqulai as adiado 


ra, 

| “Ros a, pêdindo 
que lho seja extensiva mw tartu'do Toda Bo janei- 
ro de 1864,a fim do sex considerado alferes; "=>! 

- ORDEM DO DIA 
Continuação da discussão na generalidad 
jecto do lei n.º 19 
O eme. Casal Ribeiro prostgúindo“no deu discur- 
so interrompido hontem por terdado a hora; fez lar- 


o do pro- 


4 considerações economicas, com o, fim de mostrar . 
e concluiu votando | us 
Estado. "+ He Bank, nas mis 


a desvantagem d'este projecto , 

pela administração por conta do 
O sgnr. 

segunda-feira a continuação da do hoje, levantou 'w ! 

sessão, . "P 

Eram 4 boras da tardo. 


.- 
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7 Cad. ] 
INTERIOR 

Lisboa 19 demarço 

(Corresp. part. do «Commercio di Portos) 


. 
o 
O T— 


O governo occupa-se ainda em decidir di- 
plomaticamente e segundo, .as leis dóreina'o 
cuso do aprisionamento de um brigue dinamar- 

uez, de que os leitores foram. hontem informa- 

os por um telegramma expedido pela, pesso 
que nos fez o favor de nos substituir durante o 
nosso impedimento, ., | atsend 

O caso consta da parte maritima da folha 
official, que diz o seguinte, dando conta do mo- 
vimento do porto de Lisboa do dia 174; 1. 

eSenarrendon j pere Re austriaca a va: 
por, commaudante o capitão de mar.e guerra 
G. Tegetthofl, de Cibraltos em 2, dias; 000 
praças de guarnição, 50 peças, sé da, forçado 
400 cavallos. Conduz a reboque o ..» 

«Grethes, brigue dinamarquez, capitão (+. 
Gans, de Leith em 30 dias, com carvão; 8 
pessoas de tripulação. Des inava-se para Bar- 
cellona, e foi aprisionado pela fragata no dia 


Jo grope 


|sea fragata austriaca podia entrar o nosso por- 
| to com a sua presa, 


| dizem que o fez o nr. ministro da Dinamar- 
povoações com as esta- | 


islativo não póde | 


“longo a proposito d'um incidente as doutrinas | 


Mascarenhus a || 


,, 
nos façam menção das palavras do:snr:“Casal 
Ribeiro no juizo que fazem da sossão. N 
ção. 
a | 
gumas camaras muni- | 
ue pediam à permisaão | 
esta represonta- | 
8008», 

O snr. A Jdo Seixas imúidou para W mezaúbia ! 


+ O vicesalmirante Barnay, director do Eu-' 
| tal Commercial==. vice-presidente » 1.0 s 


presidente dando pára ordem do dia de | 


'ecmais-material adquirido, e que:consiste-em 


Mi 


te pelas duas horas da tarde, de- 
ante da fragata que não 


4 


sabe, é 


diudio Epi ude onde o havia apri- 


sábia a] 


amado, pas esta ia, et: 8,50 milhas ao its : em avarias ou 
« do cabo de S, Vicente; e aleapitão do bri- |n> m-se% 
gue disse que tinha sido aprisionado no dia 16 | ções pereçam, 


do corrente pelas duas horas da tarde, na lati- 
tude.36º 40". N.,.e Jongitude.8º.10".2.0.. 
Greenwich, a 10 milhas do cabo de Santa Ma- 
ria, vendo-se a terra.» 

Aqui ba duas questões a resolver. A pri- 
meira é se o brigue foi aprisionado dentro dá 
linha de respeito da nossa costa ea segunda é 


[= 


: Dio JFequerer ao. go- 


As outras tres secções de que ha-de coms 
por-se a companhia hão-de ser as de seguro- 
de vida em mutualidáde, seguros contra riscô 
de mar e fogo,e transacções bancarias. Quaes- 
quor d'estas secções, reunidas em uma compa- 
nhia Com6 capital de 5:000jcontos, bem admi- 
nistrada, deve trazer-lhe lucros certos, e ao 
publico em geral vantagens consideraveis, fa- 
ceis de apreciar. . | | 

Segundo ouvimos, subscreveram já para 
esta companhia com importantes sommas mui-. 
tos negociantes, e capitalistas da nossa praça, 
E' de crer que-em pouco tempo .esteja;fechada 
a subscripção, porque'o pensamento inicial 
que preside ao estabelecimento da «Univer- 
sal», foi perfeitamente acolhido pelos primei- 
ros subscriptores, e é de certo digas da ac- 

prnorntis conti- 


ceitação que mereceu. 

Pedimos desculpa de não 
nuar-esta correspondencia, e dasua magreza. 
Depende isso de causas superiores-á nossa 
vontade, | 


“As informações encontradas do comman- 
dante da fragata e do capitão do brigue a res- 
peito da distancia em que se achavam torna à 
primeira questão um pouco complicada, porque 
não se póde crer que o commandante da corve- 
ta não soubesse à altura em que estava,e pare- 
ce haver da sua parte pouca sinceridade ou de- 
sejo de fugirffqualquer desaire,mas o'goyerno 
portuguez não tem nada com issojuma vez quo 
o aprisionamento do brigue fosse feito fóra da 
linha de respeito,o que a declaração do capitão 
parece fazer crer, q guias nda 
“O que-é certo é que as leis policiaes dos 
nossos portos não permittem a entrada n'elles 
dos navios apresadores e suas piorhe ,Íóra dos 
casos em que os sentimentos de humanidade 
justificam uma excepção como a falta: deman» 
timentos, a força do temporal, etc, e para es- 
Ses casos cremos que marca a leio praso de 

4 horas, ab nol 

Diz-se que osnr. ministro dos negocios 
estrangeiros fizerá saber isto mesmo “ão 'snr, 
ministro da Austria, mas o que é verdade é 
que a corveta ainda não sahiu do porto; e que 
portanto a questão ainda se não resolveu: 

O andamento: que tem tido eMe negocio é 
que nós não sabemos, nem é facil sabel-o, xis- 
to qua é um. negocio diplomatico. «o 
| Osnossos vasos de guerra tem toda a sua 
iguarnição' a bordo, e augmentou-so a guar- 
mição das RS re para prevenir qual- 
quer eventualidade, Por sermos nação pequena 
não segue que não devamos manter o nosso 
direito é fazer respeitar a” nossa dignidade, 
repellindo qualquer offensa à nossa bandeira 
e protegendo com ella quem merecer essa pro- 


tecção e invocar a nossa neutralidade, como 


cp 
Provincias 


—— 


— VILLA REAL 19 DE MARÇO — (Do 
nosso correspondente)-—(Como corresponden- 
to de um jornal imparcial na averiguação da 
verdade, temos procurado todos os meios pará 
que as nossas informações revistam o mesmo 
caracter, e estamos conscienciosamente con- 
vencidos que temos -cumprido-a nossa missão. 
Promettemos continuar a dizer as cousas como 
ellas, são. ou se nos representam. 

Fiquem, pois, de uma vez para sempre 
dadas as explicações do nosso proceder, & as- 
sim responderemos a alguns articulistas d'es- 
ta terra que se apresentam em contradicção 
COMBOSGO.... 

Declaramos, porém, que seremos o primei- 
roa rectificar qualquer engano ou omissão 
involuntaria que tenha havido da nossa parto. 

O assumpto unico que prende a attenção 
“de toda esta gente é a politica-e os «meetings»: 
creio que não ha uma-só pessoa n'esta terra 
que na conjurictura actual não tenha apresen- 
tado maisou menos abertamente a sua-opi- 
nião política. 

- Os artistas de todas as classes e cathego- 
rias discutem-na largamente, não ficando in- 
diflerentes a ella os aguadeiros e as mulheres, 

Vamos, pois, fallar no assumpto que pren- 


ca sustentando que o brigue tinha sido apri- 
sionado nas aguas de Portugal. 
|" Continuam os boatos de uma viagem de 
8. M. noestrangeiro. Masptao 
Diz-se que .o conselho de Estado já se oc- 
cupára da viagem de El-Rei, e que a-camara 
dos pares votará contra ella em sessão secreta 
no caso que seja pedida ás côrtes a competen- 
te e necessaria authorisação, , 
É COB URNADE,A duvidar da verdade d'este 
oato. q vise q 
| * Na camara dos pares continua hoje a dis-| de todas as attenções. | 
cussão da interpellação do snr.. marquez de | No dia 17 entraram aqui formados dous 
Vallada sobre o despacho do. escrivão da ca-'a dous 212 cavaleiros e 320. homens a pó 
| 


mara-ecclesiastica de Coimbra.. formados quatro a quatro: dos, concelhos de 
com a cortezia e precisão quo ora de esparar | ticas e Montalegre, sendo a maxima parte do 


— Hontem fallou'osnr. cardeal patriarcha Villa Pótica, Ribeira da Penna; Mondim, Bo- 


da sua dignidade e da sua intelligencia. Sua. concelho de Villa:Pouca, os quaes vieram ins- 
emmineência tocou tambem-a- questão de direi-| crevor-se no processo da-syndicancia por par- 
to procurando sustentar que o: governo não'| te da opposição.' da ais | 
podia nomear para os cargos de escrivães das! E nóssa ópinião e de muita gente que esta 
camaras - ecclesiasticas com os fundamentos | foi amanifestação mais impononte que teve a 
que os loitores verão no extracto da sessão. |-opposição, porque-se viam alli muitos cava- 
Não nos pareve bem 'collocada a questãojmeste' lheiros de boa posição social de Villa Pouca, 
terreno, nom que seja conveniente levar tão para os quaes os agentos de algnéem n'esta 
villa haviam mandado - com antecipação pre- 
sobro as relações do-estado com aigreja, no parar um jantar do 60 talheres. na hospeda 
que realmente temos muito a fazer para evi- | ria das Bertholas, onde está hospedado:o syn- 
tar conflictos e demarcar bem as raias dos | ditante: o restante d'aquella gente dividiram- 
dous poderes temporal e espiritual... .. | na em grupos por mais duas hospedarias e al- 
— Oenr. bispo de-Vizeu tâmbem tem a pa- gumas tascas, nas quaes se lhes havia tambem 
lavra m'esta questão, de que nãoé facil” pre- | mandado fazer de jantar a abonar-eredito. 

ver o desenlaco, depois que o snr, ministro - Alguma d'esta gente, terido vindo a pé até 
da justiça declarou que este, negogio era uni- [ás immediações, desta villa, entrou a cavallo, 
camente da sua-responsabilidado -e--não-do | porque alguns-vieram de diante aqui-alugar 
governo. + + to “+ |iburras, às quaes lhés-vimos-levar ao caminho. 
| Diz-se que 8. exc:* deixa a pasta é muito Dr 


— Na multidão vinham os homens de duas 


breve, e cromos que é verdade. Escusamos de | tarefas-da estrada de Chaves e dous guardas |- 


repetir vo-que: já foi dito. neste lugar. sobré 
recomposição ministerial e proximidade dels 
la Subsistemas mesmas circunstâncias poli- | 
ticas que a tornam .inevitavel,» mo 

“+ E motavela declaração politicasdo:ismes 
Castl Riboiro, que os leitores encontrario nó 
extracto da sessão de hontem, assim como. E) 


| dos-postes'do telegrapho, porque tambem. lhes 
| promeiteram 500 réis c de jantar. 
“Muitos carvociros, que conhecemos per- 
feitamento por os vermosaqui frequentes ve- 
"zes a vender carvão, vinham a cavallo nos 
iconductores das saccas do carvão e conta- 
imol-os para prehencher a conta dos 212 ca- 
notavel tambem. que .nenuum dos. jornaes da 'valleiros,.o.0s tarefeiros. da estrada tambem 
opposição-se occupa-hoje: d'ella,nem-aomes | os incluimos no numero dos 320. Tudo que se: 
lisser em contrário isto menos -verdadei - 
ro, porque nós o mais pessoas os contamos 
no entrarem pestavilla, , ss 
a Nai sua frentostocara. a-desafinadissima 


sabemos qual.das cousas tom maia significa- 
ES UEGIC "Ls co He 
Acaba de so -organisar em-Londres 
nova companhia, com. o, capital da. 
hb., destinada a manufacturar em Lis 
oleo de linhaça A 6 Mp DT GMHADO dá c— 
“O capital é distribuido em 10:000-acções 
de10 libras cada uma, sendoa primeira emis- 
sãode 50:000 libras, 0» 
-— Qsdirectoresalos, cimo 
José Augusto-Braameamp 


+ 


:00 contida < aa seticada não doj pampas como | 
E + entrada, porque cada um sahiu quando quiz. 

ealguns só quando pudéram,u! so 
taconcelho, com alguns poucosicentosdos con- 


celhosde SantaMartha eSabroza,cumemee- 
ting », em que estavam seguramente oito mil 


o sm-ohana 
a ruast 

— presidenta 

da gente-da feira que ficou nó cimo do campo 

do Tabolade a guardar os objectos emquene- 

gociá var Táscasixs sl abair sé oMY 


ropean Bank edirector da Companhia Orien- 
so! hos o meta que 


; 


“Msanoel:Alvesdo Rig!) 
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Eduardo Gibbon:Swann | foi aquella de-que nos servimos-no diad3; sm | 
* Angus Me; Kengie vo 1900. cOrresponpente-d'esta villa para/o aJor- |, 
B. Philippon. o! v 4» «pnaldo Porto»; para: ser:coherente, deve caleu- 
+" Qs banqueiros são 1 «visao mimo) 
1» Em Londress;—Mrs; Mastgrmany'Peters,'| para este numero não entraram mulheres, nem 
MildredidO Mm oo omsagis no abiaos || rapazes, ném coroças; nemgallégas, e que |. 
Em Lisboa: — oLondon: and Brasilian || ningúem lhes deu de comer, nem: gratificação. 


Tambem emprazamos o' mesmo. corres- 
pondente para que nós-diga quacs foram os 
governamentaes . que «pretenderam:. desviar 


| gente do «meeting» do dia. 13,e:nús promet- 
8:000 metros quadrados deterreno.na margem | tamos dizer-lhe: quen foram; os:que andaram 
do“Tejo (proximo-do Calvario), ends arinazens, || pelas povoações ruraes a: pedir e promeiter.di - | 
machinas-e mui «consideravel quantidade: de | nheiro-aos que não:viessemgo «meeting» do 
utensiliós que-já possuom-para a sua'labora- | dia 13, os que: offereceram;27 libras;á musica 

| | | da: Cumieira. paranão vir gratuitamente. ao 
«meeting» governamental é 10 libras à musi- 


e JA pro SANA! GM 
“Osactuaes proprietarios figuram desdegá 
com 26:000:libras, representadas nos prédios 


O s at Jo DA 


vrCom asdenominação. dérrihiniarerssinisio 


prepara também: a organisação-dejuma: com- | cá-de Matheus; Todos: estes offerécimentos | 
panhia de doscontos;-seguros mutuôs sobresa | foram regeitados; v se-msoiy io o rssors ob) 
vida e contra risco. do mar! e fogo; comum ca- |: A!-reunião: do dia 18.contorceram, pois, 


pital;de 5:000:0008090 xóis;o dividido ena-5Q 
mil-acções-de 1008000 réis cadacuma, sos 
o Esta-nova companhia, diz; 6 «Jornaldo. 


gratuitamente; as; músicas da; (umieira; Ma- 
Aheus etambem a de:sArroios: No meio. da 
grande multidão viam-se nove bandeiras 628 
Commercio», dividir-so-ha em quatro secções, | dos-quarenta;maiores-contribuintes-d'este con- 
das quaes a segunda é importantissima, ein- | celho; Deram-se: vivas-ao governador--ciyil 
iramente-uma cousa nova entre nós, de coú- |-Bavbozae aogoxerao;'s - eus vg sulos 

sideraveis: vantagens para osaçeionistas e pa-. Uma commissão d'este «meeting apresen - 
rão. blico,; 7 | VS à DUGOR H4 SIA TE 

) Esta segunda secção compõe-se dos segu- 
ros-maritimos sobre a vida; isto/6;-08: mariti- 
mos: ou; quaesquer, viajantes que desejarem. 
segurar as guas vidas contra 08: risços; do 
viar; por espaço d'ulma vingem palcançam,-por, 
diminuto premio, um capital, cujo rendimento 
póde; garantir .o8 meios. das subsistencia de 
suas familias; ou de, quaesquerpessaas que 
estimarem sous. vo o sobras sos 
- voy Para ao companhia, esta-espaçie de seguros: 
ha de trazer grandes lucros, porque, 


SU 22" 


P 44 
] 


gratificação de alguem pedira conservação do 


11 4F N5 1 


uma | rausica de Villa Pouca e na retaguarda» ade |' 
No dia 18 fizeram os goverhamentaes d'es- | 
pessoas 'e-mais dous mil espectadotes, alem |, 


nos:serviu. paras este galoulo |, 


lrães. 


tuiu em dia de procissão de Passos para se ex- | reuniram a jogar na taberna de João: Maru- 
tremarda que concorreu áquella;que congor- | josno! lugar da Colmicira, na dita: frogue-! 
ria em diade trabalho, porque.nos dias santi- |Zia,:e 
ficados podia: goncorzer mais pov0.s 5. 11: |horasda -noute, K 

Finalmente a. comissão pádiu. ao; abr. | jogo e travaram desordem tão violenta,, que 
como se commissario régio syndicante que attendesse | um d'elles, José Vianna, pescador, foi m 


ção para a 
syndicancia. Crê-se que a fnquicio termina- 
rá no dia 24 até 26. 


E TDITEO TORO 


Questão diplomaúica. — Na carta 
do nosgo correspondente de Lisboa, ácharão 
os nossos leitores noticia do estado em que no 
sabbado seachava a questão diplomatica sus- 
citada pela entrada no Tejo de um navio de 
guerra austriaco, com um navio mercante di. 
namarquez apresado, facto de que na sexta- 
feira tivemos e demos notícia telographica. 

Tambem no.extracto da sessão de sabbado 
que vai no lugar competente, .se menciona o 
incidente parlamentar, que por este 'motivose 
deu na camara electiva. Ed 

de Lisboa de 


«Jornal do. Commercio» 
sabbado dando noticia de ter o nosso governo 
declarado ao ministro da Austria que as nossas 
leis não permittem'que 08 navios estrangeiros 
entrem nos nossos portos com as presas, diz o 
seguinte: , né 

« Este é 0 direito eatre nós, direito consi- 
gnado primeiramente no decreto de 30 de 
agosto de 1780, depois no de 3.de junho de 
1803, e mais modernamente nos decretos de 
O de maio de 1854 e 25 de junho de 1859. 

O principio geralmente seguido é permittir 
a entradanos portos.neutros aos apresadores e 
suas presas; mas Portugale a Suecia tem esta: 
belecido- a restricção a: esse principio, não 
permittindo a entrada, para se manterem, 
queda neutraes, na mais estricta imparciali= 

0. ! Têm AM br; os a 
Esto systema, invariavelmente adôptado 
entre nós, foi agora mantido pêlo governo, que 
sempro suscitou a sua observancia, quando. 
houve guerras. Em 1780-houve a guerra en- 
tre a Inglaterra e a “America; em 18034 da 
França contra à Inglaterra é outras potencias; 
em 1854 a da Crimeia; e em 1859 a da Ame: 
tica do Norte contra o Sul. : 

Portugal tem sido fiel a “este systema, que 
é o que mais lho convem, como nação pequena, 
- -Cada'povo 'tem o direito de estabelecor a 
policia dos seus portos, e de prover ao que 


“| mais importa aos seus interesses, sem prejudi- 
car os dos outros povos. Este principio, sanc- |. 


cionado pelo direito: internacional 
tado por todas as, nações. | 

Segundo se deprehende das declarações do 
commandante da fragata, e do proprio capitão 
do navio-apresado, a presa foi feita fora da li- 
nha de respeito da costa de Portugal; portanto 
o governo é indifferente a esse facto, só lhe 
resta não consentir que o apresador perma- 
neça no-porto, com-a presa. o 

Ha excepções á prescripção estabelecida 
nas nossas leis, quando o apresador entrar nos 
nossos portos por força maior, Ou acossado pa- 
lo tempo, ou falto de mantimentos e aguada, 
ou com-avaria quelhe não permitta navegar, 
ou fugindo ao inimigo: As leis'da humanidade 
authorisam e fundamentam estas excepções. » 


Junta geral.-—-No sabbado houve o 
17.º dia de sessão —2.* extraordinaria: Do- 
pois de ser approvada a acta da sessão pre- 
cedente, a commissão defazenda “apresentou 
o seu parecer approvando-a proposta do 'snr. 
procurador Cunha de Barbosa para queses 
jam augmentados os vencimentos dos empre- 
gadosda'roda de Penafiel. ” 

A comissão de administração publica 
apresentou o seu parecer approvando a própos 
ta feita pelo snr. procurador Arnaldo Gama 
sobre“a necessidade de activar os trabalhos 
da estrada-de Santo Thyrso a Guimarães. ««: 
—  A-mesma cominissão apresentou outro pa: 


, 6 respei- 


. - 


- | recer, approvando a proposta dos gnrs, pro: 


curadores Coelho; de. Barbosa e Gouveia Oso- 
rio, em que é du opinião de .que-doverá-sor 
approvada a dita próposta por isso que julga 
ser indispensavel oquenella ser cfere, atton- 
do principalmente.ao. grande numero . de 
montes baldios que existem no districtoye por 
esta occasião a commissão julga convenicnte 
que-na consulta se represente ao governo so- 
hre acnecessidade de .moditicar .a Jegislação 
dos baldios, nosentido de tornar mais faceis 
Os afornmentos.". o 
“Todos, este 


o - 


Araujo tem.na rua da Biquinha, ; 
No armazem não ficavaminguem de noute, 
1. Os ladrões abriram a porta com chave 
e, entrando nó armazem, arrombaram 


a Po de 


heiro em prata é cobre que acharam Ea. 

vetas, e lovaram tambem dozo garrafas de vi- 
nho moscatel e malvazia.! * "sas sm 
 Deixaram a porta fechada e quebrada, den - 
tro da fechadura, parte da chave falsa. = 


Hontem à noute, em quanto um antigo em-. 


pregudo do theatro de S. João se achava no 


aah À lar de:25 a 80:000 pessoas; «cacrescentarque | exercicio do seu emprego, os ladrões foram, 


lhe a casa, que é na rua do Captivo, e, entrán- 
do com chave falsa, roubaram uma por 
de roupa e algum: dinheiro, calcúlando-se O 
roubo, segundo diz o roubado, no valor do 
1505000 réis aproximadamente, *- 

"Estes factos são de muita grávi 
clamam rigorosas q onergicas providencias é 


4 o 


medidas policiães. 


. 


No 


Arrematação de camarotes. — 


Teve hontem lugar no salão do theatro de S. 
da reserva da casa. . 

“Foram arrematados : - 

O n.º 1 da 1.º ordem por 2018 
pelo shr. Arnaldo Alves de Souza. 
— O n.º20 da mesma ordem por 1705000 
réis — pelo snr. José Ferreira Moutinho. “*” 

O n.º 1 da 2.º ordem pr 2805000 réis = 

pelo ent, Eduardo" Augusto da Oosta.to + 
50 n.º 20 da mesma ordem por-2804000 
réis > pelo snr. Antonio José Duarte Guima- 


000 réis 


941 


“O'camarote, sem númêro, da 
= pelo snr. 
pelo snr. 


Ep por-2608000 réis —— 
e Souza Guimarães. “ 


»ciAssassinato: = Alguns individuos da 


governador civilcBarboza;que. não: se: consti- | freguezia dev Valbom, que haútem sá montese | 


que alli estiveram jogando .até:á ruma 
desavieram-se por motivo. do 


orto 


lato 4] 10 


e 


 Barogerea foram approvados. 
'* Roubos com chaves falsas. —Na. 
noute de sabbado para domingo for roubado. 
osarpiazem de vinhos que.o nr. José de Mello! 


Isa, 
it gavetas cum armario, roubaram o di-: 
pa. 


João a arrematação dos seis camarotes que são. 


1.*ordemy; do, 
tou-se ao snr;syndicante e disse-lhe que esta | lido do nascente, por 260000'réis 
| reunião fôra provocada; nasua; presença;no | Francisco Cardoso da Cunha. 000 55 
dia 13 pelosnre Pinto: Carneiro; que as gente | O do” 
que a compunha vinha espontánegmente e-sem | Joaquim 


LA 


Estes fugiram, 


conflictas. 
osE'eno interesso da-moralidade, do bem e 
da paz-das familias, que-estas medidas poli- 


| ciaes se devem tornar effectivas, 


Theatro. —No sabbado repetiu-se no 
theatrode 8. João“a opera «O “Provador», 
que valeu um novo tciumpho à& Mad. Lafon 
e ao tenor Limberti. Todos os tréchos de so- 
prano e'tonor foramenthusiasticamente ap- 
plaudidos. : s 

No 4:º acto foram continuados os applau- 
sos. No fim da opera o publico chamou tres 
vezos no proscenio os dous mencionados ar- 
tistas, victoriando-os com enthusiasmo, “São 
justas o merecidas estas demonstrações. 

"—Hontem teve lugar com a'repetição da 
opera «Hernani» o concerto-de M. Vailati, 
em" beneficio d'este prodigioso artista. A exe- 
cução da opera não valeu maisdo que valera 
nas suas anteriores representações. 

—Hoúve applausos 4 dama Alba, 
d' Antoni e baixo Marinozzi, que no fi 
opera tiveram uma-chamada. € 

O; terceto final-foi, na-verdade, muito re= 
gularmento cantado. | 1 

“A concorrencia era grande. 

O artista Vailati tocownos'tros entre-actos, 
sendo sempre recebido com salvas-de applau- 
Sos. - | 
- Na primeira vez tocou uma phantasia so- 
bre motivos da opera «Lucia de Lamer- 
moor» no mandolim de seis cordas, sendo 
acompanhado ao piano pelo sor. Dubini. =»: 

“Na segunda: tocou no-mandolim de uma 
gó corda uma phantasia sobre motivos da ope- 
ra «Somnambula», e quando no fim d'esta 
peça foi chamado ao palco, tocou umas lindas 
variações compostas pelo snr. Soller «e por 
este acompanhadas ao piano. 

A terceira peça foi um dueto de mando- 
lim e rebeca, pelos snrs. Vailati e-Marques 
Pinto, com acompanhamento--de piano pelo 
sor: Dubini. E ai TO 
“O “prodigioso tocador de mandolim foi de 
todas' às vezes phreneticamento applaudido e 
rictoriado' com repetidas chamadas. 'E muito 
devidamente, porque parece que Deus lhe dé- 
ra nos dedos a luz de que o privára nos olhos. 
“No dueto de mandolim e rebeca, o" sur. 
Marques Pinto recebeu tambemos applausos 
devidos ao seu incontestavel:merecimento, ' 

Espalhou'se, impressa, uma poesia dedica: 
da pelo snr. Guilherme Braga a M. Vailati. 

- Quando este terminou a -phantasia sobre 
motivos da'«Somngmbula», osactor Vidal reoi- 
tou de um camarote da 2.º ordem uns versos 
(não sabemos de-quem), em que o author ma- 
nifestou o desejo de prestar homenagem de ad- 
miração áquelle que, á falta deolhos para ver o 
mundo material; tem dentro em si a luz do ge- 
nio e da inspiração, que lhe mostra as grande- 
zas do bello navoz das harmonias |. 

A intenção era-tão louvavel, que não po- 
dia deixar de ser, como fui, festejada com ap- 
plausós. À add , à == A ' dá! 

Galera Nova. Fama. — A galera 
«Nova Fama», propriedade dos snrs.. Soares 


tenor 
m da 


& Irmãos, d'esta praça, causou no porto do | 


Pernambuco uma agradavel impressão, real- 


cada por uma festa, que nô dia 21 do passado: 


teve lugar a bordo do dito navio e da qual 0 
«Diario de Pernambuco» de' 23 de fevereiro 


Zs - é 


dá aseguinte noticia : 


“5 Ante-hontem «foi um Biaiãe verdadeira festa a : 


bordo da galera portugueza «Nova Famas, 
“s Logo de manhã este formoso barco apresentou 
um aspecto fostivo, ue convidava q visital-o: em- 
bandeitado cm'arco, desde a r6"á prõa, sobresuhin- 


do os pavilhões das tres nnções-quo hoje se acham tão |. 


emteeit rante ligadas pelos laços da mais sauta con- 
fraternidade, pela communhião dos inésmos principios 
o origem, pelas suas tradições de gloria e heroicidado; 
emfim srt e ao vento, as bandeiras da 
Italia, Portugal e, + E 

Pelas 10 horas E ORGS para bordo da 


qual desde a sua chegada at 
riddas,peças, causando Vordadeira admiração como 
astes mancébos, em tão pouco tempo, e nlgunsid'el- 
les tem 'mosmo terem tido'os' principios rudimenta- 
res da arte, tocavam já com tantacorrecção o gosto, 
mostrando assim à muita applicação e est 
se teem votudo, Esta banda musical pres 
pontanea e generosamente a ir realçar esta festa ma- 
ritima, graciosamente proparâda pelo digno capitão 
da a ovsnr: Mancel-Francisco, don Dantes, 80- 
|cundado polos repectivos consignatarios os res 
taveis negociantes, O nossos amigos Marques, 
ros E e qem 


1fs 
. 


E 
. 


Ar- 


- 


ros, constituindo-se em breve. uma sociedade elegan- 

te, animada e cheia de contentamento. 

| e divertiram-só ntê que foi annúnciado “o juntar, ás 

| 4 agora da ta do 
até à meza, a qual ficou ocçupada po 

| uma á outra pre ER TE a 
a promptidão e alegria nÃ 


-tentes, que gostosos se prestaram a condjuval-os, . 
:w'rHouve depois segunda o, terceira, meza, (des- 


po 
zeram-se muitos brindos significativos;não só 4 fra- 
tornidade: c união que'liga os filhos dus duas nações 
portugueza o bragileira, à amisade de todos e ú obse- 
guiosidade dos enrs capitão e consignatarios , 
como aos proprietarios de tão importante vaso mer- 
cante, os snrs. Sonres Irmãos, du praça do Portopre: 
imatando-seo festim dameza com: dous brindes en- 
thusiastas, Aprender Dido Ile, D Luiz 1,o 
ás fuas ugustas auujas imperial eregl  & 
- Depois do Jantar foram'co viladus pirar 
as senhoras presentes, doom do uma drchestra mah- 
dada vir expressimente; à 
mou uma contradança, promettendo; prolongar-so q 
divertimento ató alta noute; as familias, lembradas 
das Apt] chuvas da nouto antocendente, e amen- 
ando a Carrhdcuda átmospheta igual cópia; como 
effectivamento: mais tardo aconteceu, , manifestiram 
desejos. de rebirar-ão, ao que o capitão e consignata= 
Fios não pudéram obstar attontos os justos receios 
que motivavam, a cessação da festa, retirando-se 
por conséguinte todos 6s“convivas cheigs .degau- 
dade ide"bordo: da formosh galera; cujos empregados 
tão cavalhairo.amento os hospedou e obsequiou, . 

da Dando petleia. 'esta grata e saudosa reunião 
a bordo d'es € 


ticia b: 

OD cd GA O EUA VÃO 
uma rapidá' A MO 
como 'do a qo arm spaclaga! 
| esAigalera portugueza «NovaFama» tem de pon- 
tal cdr Imos, bovea 38, quilha, 208 (limpos) tem 
acomt efação para o raias de prôn é ré,0 
“duas Cobértas: "As cuntaras são excallêntes, à quer 
estas, quer o tombadilho, nada deix; minvejar, ás 
dos vapores transatlanticos, não só pela gua vasti- 


galera, n'um grande escaler, a banda de musica da. 


tosiadade-Unido Commasaial compngtada joxeas por-|. 
tuguezes e brazileiros empregados no cominéreio, a: 
a xetiran tocou va-, 


“Pouco depois dus 10 toras, começaram a -af-. h 
fluír w bordo da galera/muitas fanfílias,o cavalhei-| Rei: 


Cavalheiros e damas conversaram, passentam, 


rde, sendo logo conduzidas as senhoras |. 
ellns desde | medico mór do batalhão. de caçadores n.º 1, 

| as com toda UI. 

o 8Ó pelos empregados do 

dade a ro- | návio o consignatarios, como por alguns dos toncor- 


tinadas aos homens, visto nio ser possivel servirem-, 
so todos do uma vez pela grando concorrencia. Pi- 


immedistamento go for- |. 


, ão podemos deixnr'de dar |“ 
6 só doque: vimos | 
o o E 


9 disposição, como pelo aceio e regularidade que 
udombservamos. 

iminando esta brevo resenha da festa mari- 

Meidomingo, tributamos aqui os nossos sinceros 


tempo dissemos que os portuguezes residentes 
em Pernambuco, aigual dos seus compatrio- 
tas residentes mo“Rio de, Janeiro, resolveram 
aeudir com soctorros nos ir “dns 
errivel cala- 


fome, 
À commissão central, promotora da subs- 
“cripção, de que'é thesoureiro o sur. João Fer- 
nandes Parente Viana, já remetteu pelo pa- 
quete francez« Béarn»ao snr.duque de Palmel- 
la(D. Antonio), presidenteem Lisboa da com- 
missão central de soceorros para Cabo Verde, 
uma lettra no valor de 8 contos de réis fortes, 
que devem ser applicados ao prompto soccorro 


d'aquellas infelizes. 
E' mais uma prova brilhante do que é o 
compa- 


vale o patriotismo generoso dos nossos 
triotas residentes no Brasil, 

Licenças a funcelonarios judi- 
claes.-—-No dia 18 do corrente foi concedi- 
da licença ao delegado do procurador regio 
na comarca de Beja, o bacharel Manoel Igna- 
cio do Canto-Ramos e Silveira, para, depois 
do respectivo juiz posse; e sem prejui- 
zo das aúdiencias-gerses, estar: ausente do 
exercicio de-seu lugar por tenipo de 40 dias. 

Naufragios. — Durante o anno de 
1863 naufragaram: nas costas de Portugal e 
ilhas adjacentes '25 navios, sendo 4 barcas, 4 
brigues, 1 goleta, 1 galeota;:2-patachos, 9 
hiates,1 falucho, 1 cabique e 2 vapores | 

D'estes navios 12 eram portuguezes, 4 in- 
glezes, 2 francezes, 1 russo, 1 italiano, 1 aus- 
triaco, 1 hóllandez, 2 bamburguezese 1 hes= 
pátholio 3> 9 «cmo asmuundi O op esen 

“Estes 21 naufragios tiveram lugar nas se: 
guintes localidades : 1808. da Torre do Ba: 
gio — 1 no Cabo Espichel — 1no Cabo de S; 
Vicente-— 1-na Ponta do Funchal: = 2:na 
barra do Porto, sendo 1 na Cruz de Ferro o 
outro na Forcada — 1 na Torreira — 2 na 
barrade Aveiro — 1 no Torrão do. Lameiro, 
na costa de Aveiro — | no'S8. de Villa do 
Conde no lado opposto ao Cabedello — 1 nos 
Baixos das Temerosas,na entrada da barra de 
Caminha — 1 :ao-S, do rio de Quarteira, na 
praia'de Faro — 1 “em Jusiçaes,: na praia do 
Lagos — 1 no Cabo de S. Vicente, 8 milhas 
ao mar — 1 ao N. do Cabo de S. “Vicente, 5 
milhas ao mar de Aljeruz — 1 junto a Oncella, 
na praia de Villa Realde Santo Antônio — 1 
junto á-barra de Villa Nova de Portimão — 1 
ao O.:dos Açores, lat. N. 38º 33 longitude O. 
39º 59'— "1 na Costa da Candelária da'ilha do 
Pico — 1 na Costa da Feteira, da ilha do Pico 


] 
Fr 


“| — Ina -babia-da cidade da Horta — 1 dentro 


da caldeira do-areal, em Ponta Delgada — 1 
ao abrigo do quebra-mar ém construcção, em 
Ponta Delgada. a 
Os dous navios que naufragaram na barra 
do Porto foram a barca Tngleza Rowallon é o 
hiate portuguez Santa Cruz. . “4 
Os quatro que navfrsgaram nas. Jocalida- 
des pertencentes ao districto de Aveiro faram 
o8 hiates portuguezes Lanceiro, S. Pedro é 
Phenix, e o brigue inglez Felena Jane. 
O que naufragou em Villa do Conde. foi, o 
hiate portuguez Esperança, e o que naufragou 
em Caminha foi o hiate portuguez Resolvido, 
Bloqueio. — Lê-se no «Diario de sex- 
ta-foira :7 | astag ( 
«Em additamento ao que se publicára no 
«Diario de Lisboa» n.º 59, de 15 do corrente, 
relativamente ao bloqueia da-costa oriental do 
Schleswig e do Holstein, sednmiuncia que; por 
communicação do ministro residente de Sua 
Magestadeorei da Dinamarca n'esta corte, 
consta, achar-se estabelecido o bloqueio, do 
porto do Neugtadt desde o dia 5 do, mesmo 
mez» . prum RE AE 
Mina deestanho. — Por decreto. de 
22 de fevereiro ultimo, foi reconhecido. como 
proprietario Jegal da jm meses da: mina de 
estanho, sita no termo. do lugar de Paredes 
freguezia de Parada,, concelho. e districto de 
Bragança, o sr. Antonio Pares da Costa; 
“Movimento militar, — Da ordem 
do exencito-de-1b do-corrente-mez. extracta- 
mos o seguintes ray o sbail ab sic 
'»: Por“decretos de 5 do corrente : Aa 
Hospital militar permanente: do | Porto -— 
Sub-inspector medico; e-director do referido 
hospital, o sub'inspector medico graduado do 
batalhão de engenheiros; Antonio. Giomés do 


Valle. : 9 55 nose! IDO 1 047 TARA 
e temporaria—O sub-inspector 


, eos , 
o Tas "5 


Inactividad 
medi 


co, director do hospital militar permanen- 
te do Porto, Joc ri Wes ds ep 
ter-gido julgado inçapas igoactivotem- 
porAMAn nto he À o CERCAS tato 

Castello de S. João Baptista da ilha Ter- 
ceira — Exonerado do governo interino do 


ado a que.! referido castello,0 coronglde jnfanteria, Joa- 


0U-80 €5- 


quim Maria da Rosa e Sousa, pelo requerer. 
Por decreto de 9-do dito mez : 
Auditor do exercito, o bacharel em direi- 


ei- | to, delegado do procurador regio na comarca 


da Figueira, Serafim Nunes da Costa. 

Por determinação de Sua Magestade El- 
Divisão militar-—Para exercor as funcções 
do respectivo cargo, -o, auditor do exercito, 
Serafin Nunes da Costa. sc 
Batalhão.de engenheiros — Med 


ico mór, O 


Carlos José dos Santos e Silva. | ; 
-»Deolava-se que o auditor do.exercito, com 
exercicio na 1.º divisão militar, Joaquim No- 
ueira; Soares Vicira, foi promovido a juiz. 
fes diroito de 2.º classe, por decreto -de. 13 do 
mez. proximo. passado. ideais à das 
“«vMedalha de. D. Pedro e D. Ma- 
ria. -— A ordem do exereito de 15 do vorren- 
tepublica a relação n.º 62 das pessoas a quem 
arcommissão incumbida de classificar o direito 
á medalha “de D,. Pedro e D. Maria verificou 
que ella pertencia.» o oh mi 194 
vv: Damos em seguida parte d'egsa relação, até 
ao algarismo 3 co vo À nã» 


. uONID q 
Com o algarismo 9: 
Ao conselhoiro José Silvestre Ribeiro, soldado 
que foi do extincto batalhão academico de Coimbra. 
“Coneelheiro Mangel da Canha Paredes, juiz; da 
relação degbisboa, soldado que foi do. extineto bata- 
Ihãg academico de Coimbra, . "Ss 
.. Com0 algarismo 8: , U 
A Filippê do Moraos Guedes, PoRtiido ipi 
n.º 55 reformado, addido & 2* companhia do 3.ºba- 
'talhão de veteranos. et sk vol 
Com dalgarismo 7: | 


nimiso ah 
A Antonio Joaguim Garcez, soldado reformado 
598, did 2 ompanhia do 3º batalhão do vo- 


, = 
o "4 
1 , . TA 


téranos. cabes 2027 
- Como algarismo 6: * SE vor , 
À João de' Aguiar, cabo dsesquadra n.“199<da 
<companhia'de veteranos dosAçores... a Sp 
“Com. algarismo, 4; Ato Hs 4 
A Manoel Pires de Sequeira, soldado qua foi da 


extincta centuria transtagana. 


Com o algarismo 3:. 457! 
A Felix Vecchi, tenento reformado. addido so 


castello de 8 Jor e: 


Francisco de Sousa, segundo sargento que = do) 


a 


regimento do infanteria n.º 19, . vadis 
Joaquim . tonio de Lima, 
do extincto 1.º batalhão fixo do Porto. 
Antonio Lopes, soldado que foi do extinto 8.º 
batalhão de volúntarios de Villa Nova. 
- Miguel Antonio, soldado que foi do batalhão de 
caçadores n.º 4, guarda da alfandega da Horta, 
Visão dos tempos. — Com este titu- 
lo acaba de publicar-se um volume de poesias 
de-que é authoro snr:Theophilo Braga. -B' 
cute BÍ [o primeiro. livro que d joven escriptor 
aposta ao publico. N'elle se conteem diver- 
Bos poemas : um, & aBacchante», como que 
representa a poesia grega; aa. Harpa de Israel» 
correpanda á poesia hebraica; e a «Rosa Mys- 
tica» dá ideia da poesia do c christianismo. Es- 
sas tres modalidades da poesia | durante « Os Se- 
culos que foram tentou O anr “Theophilo 
Braga realisal-as na «Visão dos Tempos». O 
pensamento philosophico, d'onde se derivou a 
obra,está explanado em algumas reina, com 
que AAA) “A Mricirrá 
O snr. Braga é ainda uito novo o cursa 
a faculdade de direito na Universidade. O seu 
livro, editorado pela casa Moréy pareceu-nos 
pos dg muitos am ot hiana 
elitterarios, nada vulg es entre né e as 
dificeis o DRE Val na j oesire ren q 
ra digna de quea critica se. oceupe d'ella, 
e quese destaca notavelmente das trivialida- 
des que tantas vezes: s apparecem na littoratura, 
livro traz o retrato.do author. 
Iehabilitação. —O snr; Thomaz de 
aria, negociante da praça de Pernambuco, 
que havia sido julgado cumplicena fallencia da |, 
casa Cana o absolvido .pe- 


lo tribunal da ri rel quella erp A em. 23 
de feverei O «Diario de Pernam- 
bao li > io aba donde esta noti- 


cia, diz o seguinte: oustid O A: A 
« No dia 23 do corrente reformou.o 
itavel tribunal da. sa qui a pronun e 
Julgou cumpli oa posienea e da casa Viuva 
Amorim & Filh o o snr. Th ao de Faria, ne- 


gociante d'esta praça, port haver recebido em 


pagamento de um saque sobre : a Europa, va E 
7 


> Ed 


rias lettras da terra. | 
“Foi relator-do feito o snr. desembargador 
Moita, ejuizes sorteados Os“ snrs. desembar 
gadores Piretti, Accioli e Lourenço Santiago. 

Em seguida foi logo relaxada a prisão em 
que se achava o mesmô 6 nr. Thomaz de Faria, 
que, gozando sempre nesta praça de estima, 
consideração. e credi ito, nuncase envolveu em 
transacções duvidosas: eillogaes, vendo-se no. 
entretanto, sem esperar, com iplicado- n 'aqnella 
falloncia,do-r modo « o quer en “esta emergencia foi 
obrigado + a regressar o Rio de. 

dad etinha É mudado, entregar-se á prisão o 

a final esperar pelo julgamento, que, como. era 
de esperar, foi absolutorio, graças: á reotidão 
dos dignos magistrados que julgaram o ii 
CeBso. » 

E: assngeiros d O NBratili= Alim dos 
passageiros que | Sarita mencionamos , 
vindos no vapor paquete f francez dos portos do 
Brazil, vieram mais osseguintes: 

| “ Da Bahia: — Manoel Gomes Fernandes, 
José Patriciodos Reis, Joaquim' da Motta Sil. 
va, Manoel- Gonçalves. Carvalho: Braga; Ma- 
Er Dep er bi e sua 3 ” 

buco: — Ignacio P. êrcira. 
al e um. tim Antonio À Leite de Magalhães 
Bastos, Lourenço e Freitas Guimarâos, 1 Fran- 
cisco da Silva Fonseca, padre. Bento de “al 
Carmelo, José Antonio de Araujo Guimarã 
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Jogquim - Lonteiro, oaquim Ato 
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dos Santos. | 
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SOLEMN IDADES. A FEI TA ANA SANTA | 
7] da dislum a TERÇA P EN ns. o) 
tinta Eri A et. MEO É | 
- BSabiriem procissão daigreja dos estinetos! 4 
Estoço Ar para a das religiosas de Santa Clara. adma- 
gem da Senhora da Soledado, entraudona igreja das 


MAUS SUP Los ur Ea 
o oa SEARTA FEIRA 


| Ra. OFRICIO DE 7 TREVAS | 
“4 + by com a assistencia do exe, o bispo, 

r truddi E QUINTA FEIRA. MAIO Calil 
(+ EXxPosIçÃO ac; aos 
“Bd (amem ba ad dos-Santos- “Oleos), ro- 


anspeçada que, foi 


Janeiro, para | 


“Nossa SExHORA DO Den — 
Ignacio Teixcira Vaz. 

A procissão percorrerá ns pepinos ruas ; Cima. 
de Villa, Batalha eCaptivo. 


"PrinDADE — ines o) E Manoel “Biblio (de, 


Figueiredo... | 

“À procissão percorrork as seguintes ruas: “Tra- 
vessa da Trindade, rua do Almada, praçade 1 D, Pe- 
dro, ruas do Bomjardim e do Estevão. 


“Tencerros po Canmo—Orador o rev. Amorim. 


S. Sadr RO pad TOv. poaarogeira Bran- 


Tanonnodo DES. FEifcisco “O SE o rev. Moura. 
Box Viagem-=Orador o rev. José-Luiz Tavares 
encommendado da freguezia. 

Santa Marrsua pe Vicia Nova DE Gava—Ora- 
dor o Feve abbade de N Nicolau, . em : 


TRIBUNAES 


dão, 


Autos propostos pn a sessão de 18 de 4 
cs Dor março de 1864 + 


JULGAMENTO ORDINÁRIO 


“N â 10:117-Relator o conselheiro Cabral= Au- 
tos civeis da relação do Porto, recorrente: José Joa- 
quim Gonçalves Coimbra, rRcortidos D. Maria dos 
Prazeres. Teixemra qmarido. . 

N.º 10:247— Relator o conselheico Cabral —Au- 
tos civeis da relação do Porto, recorrente Thomaz 
Antonio de Ou ra Lobo, recorvidos “Antonio da 
Silva (viuv ko) jo filhos. -- 

=D. o 10: 38 —Relator [o conselheiro visconde de 
Fornos— Autos civeis da relação do Porto, recorren- 
te a admini istração o do hospital de .S.Joséda cidade 
de Lisboa depráidos JAL Antonio Maximo. Branco de 
Mello e oa, ro 

N.º 10: 340 —Relator 6 o. ipeequeios Sisbondo de 
Fornos— Autos civeis da re lação do, Porto, recorrente 
a condessa de Penafiel, authorisada por seu marido 
o conde do mesmo. titulo, recorridos: Agostinho 
Coelho de Sousa e sua mulher. 

— NS 10:282 (tom appensa a reconvenção) —Rela: 
tor o conselheiro Aguinr— Autos civeis da relação do 
Porto, recorrente D. Thereza Sancha do Valle Cor- 
reia Proença viuva), recorridos Francisco Alexandre 
Perestrello Côrte Real, sua mulher e outros. 

+ Nº 10:282 A (reconvenção appensa. nos siutos 
pripelbáta eo tos civeis da-relação do Porto (teem 

mesmas partes que os autos antecedentes, a que 


estão APPEAR cria! 
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E 7, fria 
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Dal: 
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o do ade F : 


“ConmUNICADOS. 


aatr 


e us e .—- cs —-——s 


5 Fallcééi na noute | de sabbado para adia 

deu-se se ultura, hontem ás -Ave-Marias, no te-| 
miterio da: rindade, um filho do snr, Antonio José 
Pereira Co ho negociante d'esta cidadê, que uma 
curta, mas dolorosa enfermidade, roubou ao seio de 


= EM 


sua familia. dades Po ioplinação. a arte de relo- 


ias 


obEis1 


K »" 
ad AO ue camara de Feiguciras. se 
o 
“— Rogamos à: mL = camara de Felgueiras « que te- 
Inha a bondade de olhar pelos caminhos do concelho 
a seu cargo, tem sabe que os contribuintes pagam 
para os mesmos todos os annos, e ha seto nnnos que |. 
se não colloca uma pedra em parte alguma !! 


- 


“a 


“Não continuainos por agora po que esperamos 
ser attendidos. ss igos 
Feigueiras 19 de PRESO: sp MM 
E! + 44 elo a 2. 
(91) 


-—- 


- Sar. redactor. 

J Junto remetto a Vo. para ser publ.cada no seu 
acréditado jornal uma cópia da acta da sessão da 
direcção do Munte-Pio Artistico Lameceênse do dia 
14 do corrente e a conta da receita no 4.º anno social. 
Em homenagem dá veios para conhecimento do. 

gblico é quero o favor d'estn, blicação. 
p O + KO, Nim d 0,48! Dev Vo eo BS 
Má nd Correi Pibo, 

5 enris! da associação. 


repre Eq loqe?, 
ano gde ts 


-> > "NO dia Pimp mn 
d'estã associação, debaixo da Presidencia; flo enr. 
Manoel Correia E Pinto, e estando muis presentes 
noel Cazemiro da Silva, 5 vice- presidente, - Frangisco 
Táfues da Rocha, primeiro secretario, Anseliho 
Guedes do pre seguado dp Gli Mendes 
Ferreira, the iro, directo anoel de Sant 
Anna Silva e aqua isa Jos = Silva, ducto | 
de Almeida, . Manoel Antonio Ramalho, José Qtmpjes 
do Amaral é Bla Lanoel Ferrei ira de B stog.. 
dt ois dê abertn a dodato foi lida & neta ântece- 
dente, a qual foi approvada. 4 o 
“Ocent, presidento apresentou: dous requerinien- 


O. 


am 


dot, sendo um de Joaquim Ribeiro e outro de João dos 


Sautos, os quaes foram considerados. socios , por. to- 
rem satisfeito ao que ordenam os nossos estatutos. 


ligiosas S do Terço Em seguid ida foi Ap ad lo fados mesmo senhor um 
. Santo 6dts Conbrcgdão (Santo nc, Re) dr miiy no) Jos6 Izidoro odiue- 
0 
Snap ; de ea Er0g a Boriay Mi. | rasa “nfs nº gnro ce. aber satisfação o 
Pedro do Ni Terceiros d Es raartico. didi 8. ofício de v. side 24 “do fevereiro passado, . compa- 
, hiato Boa Viagem « e San nhando a conta da gerência da da Associação do onte. 
ioga a. pap a 1 pio Artistico Lamecense, de gite v. s.* é digito“ prósi- 
, dOiASA o. 1: Ta deTEM GE O air | dente, relativa ao núho findo eim S0 de setembro da 
log bispo somado e rev. combgo José 1863. Vê-se pela inspecção d'essa conta que no anno 


seg Carvalh lho.c Go 


nupa-adleodoro o rev. J José Carlo a Eos 
Ns 
sê 


id Lá » Camo — Orador o Tóvi aa 


EE TE! 


- ae. 


Cr — (O de ro bade Milhoirós. | 
VR STR U aeapt = O pda er Ra ade Antonio 
Alves M da Si Ri iro, 
S DES En crEco — — qt Oralathos rev 
Mon - Sa PM 


8. Nu OLAU — QE dor o aee Sao 


vim de Ca abr 
a OA MR W IR Via Nova 1 DE Gard Oi. 
dor 01 “abbado da freguezia. E) 


MATINAS SOLEMNES 


* Sé Clerigose Mis eos ja. a! 
DGE afor | 


E “Não em ração, A 
Nosga Sumuona po Dx ço = O o ud 
Jo86 Joaquim do Carvalho é Go 


cre 


d Em F Todo id ã copnéa o = 0 ad FO 
Jidinim 
bei 


E + Soneg de sé | 
gueiredo. 


fe Ri 
Fi 
1 ge ac s “o Css Orr, pl 


erro de 
is E” 
ARMBLITAS — - Orador o. apr do 
des. Martinho da Barça. ) 
ia — Orador sabado À 
enaos — Qr oaquim Francisco 
- Cunha. rei at. . 


“> »Vioronsa — Orador o rev. Marreca. 
- as Mania Qradoro rey. co jo Antoni 
Alves Mendes da Silva Ribeiro, 12, 
— 'Tincermos pe S, Francisco FR Ora 'oa 
quim Franciscoda Cunha. vos -. ] 
“+98, Nicorau — Orador q rev. Antênio-José. Pe- 
reira Leite Junior. o 
—— Boa Vrageu = Orador o rey, José Luiz Tava: |€ 
res, encommendad d a, 
Santa Manrn ova DE GavA — Ora; 


dor o rey. Diathige.. isdnd rca A 
“7 RROCENSÃO DOraTeRnO | 
po 00: (NO ERA DO. ED) 


no! 


EFONSO — Orador o o. rev, 
arvalho o Goeca. 


qu Ns 


e ar O rev. Manel 


Ra a Viagem 20 cep a R ui t 
ercorrera as seguintes 1 
pdbi da Boa prpenço rua do Bicalho, ida calçada | 


Sobre Douro, rua da ça da E] 


Das Apaes 


«tinctos Franciscanos. ,, |, 
SER D DE LAG a a A 
Boa EANPLRCANDO 4 e Bá, o 
“sat 


AGE pe 


OrRICTO. DA A ALERLIA 


s 2 au 
Po Mimnerdio M loca Reis End | 
“MOLENNIDADE DA MERU EIÇãÃO 
Mis «Sb mise adengntfica! o beação pi papal, Clerigos e 


ra a dos o 


Ed o us — 


“amor reciproco, o nuxilio muta (o, 8 teutlo' em 


men a, 4" 


reforido houve um, ap mento de 5355300 réis nos | 
fundos da socicdade; à ara quem não tivesso já ca- | 
bal conhecinento das pessoas de que se compõe a 
nossa associação e das que su acham á testa a 
bastaria aquelle facto Eu age amais fuvora 


vel ideia das inistração-e do pon 
trocini o om quo à [Bro o tinta te 2 à dh) ido uma 
institaio o fundada nos ia tem a princi 


Rios a do 
ira a 
cipilisação adquirida pelo honrado trabalho; Conta 
essa associação apenas quatro annos de existencia, o 
já os resultados obtidos excedem o que é ua Es 0- 


rar-so das circumstançias limitadas ado ve am 
ig, 


as clugses 'Inbóriosas. Acrediteirios; p ue gata 
tados fas aes são | » cursores de outros ialovo o que a |, 
perseverança, baiffidiculad de 'brib pa ilustrada 


sollicitude, a ra o amor no trab alho, n carido+ 
sa fraternidade que até aqui tem ânimado os socios 
do Monte-pio Lamecense ha-de 3 triumphar da, todos 


| os obstáculos é conqnistar para essa sympathica as; 
| sociação um nome e-um'vespeito que, honrando os | 


membros d'ella, hoprari tambem, a terra que os viu 
nasce E Agora, Pois; que essa sociedade prospéra, é 
o o passado, inspira daN ça no futuro, parece: 
me bem que a associnção v pensando em comó po- 
derá grangear recursos extraordinarios, que a habi- 
item -no faturo- é een uma casa h onde-te- 
nha o e as au da ifemino, é 


aaa 


dido não d 


iara “aos civaldos do traba! | 


"DI mi mMidip 


gia TE FE seo seria, na 
ha uma eschola nocturna, 
minho opnião à APR Pato 


sua intelligencia com alguma ilustração o apren- 


dessem o indispensavel para melhor esacipot Acer 


no futuro ns sunsidiversas occupações. =: 


Orador o rev José 


la publicação das seguintes linhas, em que nada mais 


ornassem à 


| epois o sur, residente poz & votação ou 
não se everia fctdithr tão PRI Hard, po 
recção, unanimemente avaliando as vantagens que 
os socios e seus filhos obteriam com tão granlioho 


mi-official, publica um 
dos os boatos de uma c 
“com as potencias allemã 


E, 11 de março—Destinam-se para Lis- 
boa: vd na de Malaga, e Marciul, a sabirem em 
15'do corrente; Paquete do Havre, a todo o momen- 
to; Iberia, em 80 de março; ejpara o Porto: Vigilante, 


benaficio, decidiu que deveria ser . aeceite tão. A STOCKOLMOyLS, — A Litros Sanhingm, 15 do março; Eugenio, cm h b,do abril, 
EA gera «saridoso hqnehgio; e mais deci U| jornaes protestam contra os bonitos que eir- “Aguardont 1442800 ar em : 

E oto de confiança ne mesmo sur. | oularam ultimamente sobre projectos infun- Rn e É dá ce , 1 A, 
id ni gerados dados de uma união seandinava. los sup-| (bd Tigh Pee Re Ag ue: E 20750,00, AMAM 04 “viço 19 demarço 
beneficencia quo dispensa a esta sociedade como se postos rojectos nunca existiram, e a coroa Vinho m ara aa ese  3964,96 | “E rar ot rçada 
vê do oflicio recebido do mosmoexe.rº snr, | bem'tomo “o  goverho 'da Suecia, professam | Dito perdo oo a as o ola cabave std UR ntraram n'esto porto de arribada fo 

- Por não haver mais  nada.a tractar, o sor. resi- ão di a DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO as seguintes embarcações portuguezas. 
dento levantou a sessão. — Manoel' Correia into, | PAr& com- O rei e a nação ag sr Vinh 504,00 | - Hiate Lisongeiro do Porto para Caminha, 

: | mais sincera e leal amizade. PRONDEASG | Pp E rag "- | em lastro - 


presidente—O estado secretario Anselmo: Guedes 
do Ettuyials ao. offssr 


R ROMA 12. — Tornaram a dee), 


é 


so as rixas e desordons-entro'os soldados| | “Mercados n ones . 
ASSOCIAÇÃO INDUSTRIAL LAMECENSE francezes e os pontifícios, se bem que foram | é | PORTO 19 D RANAS e pi Eiarora o Porto, com sal. | 
P 4 Iasiuha do milho 660 a 670 ode Lisboa parao Porto 
Conta da eder encia da dita associação desde 11 inmediatamente reprimido pelas authorida- "DHgO Us torta Es ado a 950 SR Eusitan so oa ESSO , 
ue é o 7 od 1862. “od do eatembro do des. « BOrOdIO., e cesrruroreesess 40 |: “iato Triuinpho da Inveja, “de Setubal pa- 
1863, 4.º de sua existencia, " OPapa contínia melhor. Os medicos pres=| » barbella..,ccsecseesemrs o 0D0 87 ra Caminha, com sal o arroz, q cota 
Unica E Rc E creverâm-lho: por precaução que evite todoo Pojto Drama veio ess casp sTAVO ni pr ita Prifirdéra dói Aveiro gia OPA! 
Em dinhbiro e sui Gus EsbCo AOROTBpSi Eeiteto de fadiga. 7» o-lnbiog ob oomir ama |iatf; Dina Pita natas q 080b GM com sal. - Hismaleisdue sb 2oint po 
Em lettras . ...sccwea rs vw. + 6468000 ! 8325525 PARIZ 16.— 0 «Moniteur» publica hoje! é “frade... ..., Ss A au ( Crê RE leo. uv “o 80 ge Cahique S. “José e Almas Felizos de Por- 
Em penhores ....cscavsra ee. 1468050 | a seguinte nota : amarelo. . ao dera ST ia ode (NH BD: timão ara Villa do ide, om ved : de cal. 
SPEA ESA DEUSS CERTOS 4998300 HA di “Reand paus ads Et 620 a 630 | mão para illa do Conde, com pedra de ca 
Id « Ha alguns dias que se estão veri cando “Bat à No fo 
em de joias... .cecteseseerraranso 1275290 Fito do estrangeiro. .iv bes eriio 570 ateira Nova Amiza e de Penicho para O 
pr de multas. 195 ole via E CIVIIMO A. 8445 Fen do da bai patas nim nado Contaio.. se canas cano coÃs dido 570 | Porto. - put uu inte or É qe 
dem de cobrança para o cobrada «0.» — 168460) de Pariz, aonde debaixo do pretexto das elei- | Cevada, E iate es qeia o al quado 500 a 540 E | ] - 
Idem de juros de pnlpres. corno asaro 18085 | ões, se faz ao governo | uma, guerra violenta Batatas (arroba)....... fa mode 360 a 400 to eia sm do paro Pr a 
Le a ra ae gi RPPS, pr conspirando para desacreditalo na opinião. PEA DPAROR EN cococcocrsrso ros DADOO & 6000 AE et 1 ter do 1º 
A ni “| Visto esto estado de cousas, dissolvem-se es- ENE Diniito 7 seg 9 T+ h a E ad 
Divas Izidoro finedos. cocemecicavoto 455000] tas reuniões, devendo ey aaa de culpa STE am Sob sur u 
6735845 mario correspondente. Nena reunião pu- empre EA abatiDR Band. do tus mtomsomt do A 
. Celdl se Dr + 
2 — | blica póde. tor, lugar sem licença da authori - Lisbon até 17, do AÇO, «ec ai) vao: 2293709] Epirori Amiação o Cormercial) 
o PS DESPEZA pes dade.» Idem no dia 18....... comererorrao  ABBTLHDBG] sit o 
rapto Por po e Pecado geo LONDRES (sem data). — Mr. Ellenbo- E Rr ns iirpiail Lisboa 18 de março 
ara a VB. ocean nano F 
Medicamentos.........coo. 1) TENDA So! dJTBOO rougb perguntou.so era exacto que a russia | “Cotações omciaes —— | VLAARDINGEN 1 18 dias Galeota hol: Kor- 
Sanguesugas alugadas. * A ARE 88900 | 9 & Austria tinham for rmulado nova proposta pe des (assentam phin del Zeeraarth, K 
Ordenado ao facultátivo.» serraria cave 505000 | de armistício, Sommersot respondeu: pira | pa ceenbrodo PRC: a 49 5/a + BUNDERLAND, 30 dias—Barca pras. Anna. 
Idem ao cobrador. «e weceveas coomeree 218600 | tivamente, «4 00 cs W Wes E po . A) '. aR.r. a 49 5% RIGA E ORTO, ».86 dias—Barea: rus. Gethso- 
Gratificação do Eciltaiv E UE 103000 | » TURIN (sem duta). Grandes manifesta Titus de 8 ações debanes à COP LONDRES, 65 dias-Brigue Trovador. 
Idem ao cobrador . e vce mis ceesiiiioo 25500 | gUs em Verona em consequencia de ter sido | portugal; ssa. ds pese [so 1 A N di ERRAR Sana | 
Diversas despezas. ... cisma. «683970 | 0 dia 14 o anniversario do nascimento do Vi-| & cy Ind E asia ; gue ital. Mathilde. 
Entregue direcção futura : ctor Manoel. -Deram-se foguetes eoutros fo- Titulos do: divida p pica jam u DR -: a tm a VERNT RAS SELHA, 26, dias — Polaca austr: Fre- 
Em dinhéiro....e.ceses. a q OS SOTO gos de ar tifcio no meio da alogria o applauso Titulos de divida. blica (dis Rs fd er a 
Em lettras.., cemrenrenso 1:1113300 ella er al, ego mi so stent! — att tres op6tagões).; +, pie o ] ao “ARACAJU, 45 di 'as—Patacho Josephino. 
Em penhores, pa E quê! É! 950 Tó E PA Sid Papel Rida .. Tea cá aaa, a E dem ão sabia embarcação alguma. 
esSDASTd Bh DES ERG EP ey 1? E ado A e “ape remete , Sbt Adema à vida É vas 
ds A A & 4 “7” o “Xóras84s . digriror oii "R: O. Cambí ou. (S90AS * o “4 
e . me E a a” eos csAIgA Cosa dês EU PSA TS 7 cs RTO 24 ho — a Lis Db atual 
Sala da “Associação Indistriál Liamêna SU HA “Toe lectr ca [ER de vir 80 Eee os: De) — medouasd Ep : ape ba E 
| setembro. de 1863. O presidente , Manoel Correia E SEE EP E sh oGÃ pe Ui» sTivilges cmi de oia (A ga E GRAN CANA- 
'Pinto—O thesonreiro, José dias Pr O ve ”, DESPACHO N.º 4191 ; | | Pariz Pre çã> 100. dfd 2 “5g0 . E: usa RIAS ar 
eretario, M. de S. da Silva o Mello. | poe veio, adia. ce nea à 8 as Pr oypreiros brbaipas. o VIGO ES ST NAZAIEE BE Vapor pag fr piora - 
(98) mo Ao Commercio do Porto. da | os am = Ah gm rag 
» Ra o MB a ' , 2W q o o cui aula im de Pr. q emo: ' ar Genova, ..... b 3 gar D24 7 Cof Laet a ie é e k e ) 


Do seu correspondente 


E Aú fds redactor, 
Fallando-se em uma correspondencia de Lisboa 

| ultimamente inserta no seu jornal relativamente a 
umas prisões feitas pelo sur. administrador dtesto 
À sontelho: «José de Sá Coutinho Junior, não posso dei- 
xar de. lhe pedir para. restabelecimento da vordade 


LISBOA 19 DE MA ARço At HORA 
EGM.DA ARDE, | 
pinto É 


Os prussianos bombardearam Dappel no 
dia 46, mas sem resultado. Imatmas so 7. 

“Os austriacos fazem enormes aiitos 
na Jutlandia. sa, A 

A Dinamarca aceita a pr Pe tro com a 


cab vi 


Ff. 


faço domue expôr os fuctos, cujo proteêso está af 
fecto ao meritissimo juiz de direito da comarca. | | 
No sabbado 5 do corrente, pela tarde, Bira 
presos, tres carroteiros, caseiros, do sur, Rocha Pei- 
Xoto, que para casa d'este snr. iam conduzindo lenha: 
“foram presos porque, avisados por um cabo de polícia, 


da Silva, 1 caixão com chinellos e 2 latas com panno 


remettido o auto de investigação, pelo qual, só E? “de linho, 


a. bd 
o A 
na o e 


condição: de que o Schleswig não, será Teuni- 


apra 


«> Hiates Nova União; Bragança 1.º, e Leal- 


| Ma PoloS en is á ma Era Age 51 NIDqeÊ - 
Mud Irid seas E ari 1 oi 
Gio WB [A ULTIMA HORA 
Gibraltar, ... ; “Bdi .. 1 A és, NT, F>1 , Su ' | 
À “Porto. “«enna a 8d/r.. par . ] y , o a ma » JE pu sus + 


Za 
Dos re esiund | 


> pundos. esti atri stars | 
- — (Boletim “telegraphico) '- ce lira) | |º 
Bolsa de Madrid, em 18 de marc; ço—8 por cento 
consolidado 0215e 59 203 dito diflerid do Be € 47,90. 
Bolsa - e Pariz, em 18 do marc 8 por cê cento 
fra cez 66,05—4' Iadito 93. 
olsa do Vaga 18 de spa 


em raphia elecirica 


E E3 pr ema mo, tas af) mi: 
“0 5 DESPACHO N.º 4293 

0 Re0zatldmes odor) dent 

“al Ao Commercio do Porto 


lo ch gm td ASGos nb atcibumil Aloy 


| (Do nosso correspondente) 
4) DAT str E mly dita! Neo uma ,s tos 


É 
. 


em quanto outros alargavam os eixos-dos carros, | do ao Holstein e sem armisticio. lg 3h 917 - ; 
estes, reagindo, 1 Diga ao cabo, o prosoguiram | E! duvidoso que a Allemanha aceite. | ; ro = A LISBOA E ETA CCE na 
no seu caminho. digno administrador “do concelho grin. dita x saem 25, Sala y ts! fã; AM + Aa tra lá 
prendeu, e prendeu com justa razão, estes homens, eee — Ad a : rita | sa: | 
porque o ficto do serem caseiros desta ou dA'aquel-. dog vac gelo a seno. Soma o dg ora eine sppuninã raca Na d É A fragata “austríaca sabirá com a presa 
la pessoa não podia inhibir a authoridade de so PARTE COMARCA gica tece, 5 cg Perg me 
fazer respeitar; o respeitar os seus subordinados. Maranhão 10 der fevereiro hi: ue o tompo o permitir. 
| O sur. Rocha Peixoto tomou como desconsido- | t 2 di ; Monge TVE 15 vb ao -oaib mi va. ida od | 
ração á sua pessoa o que só era execução da lei, que pode aj er d V. | Ss Unai Riaoaao tem rogulado 228500 a | O commandante da fragata declarou quo 
para todos é igual: immediatamente fui requerido no etaes + o e 4 | 28BO0OMDiaNCA Cumslanhi ob WENOMAUE Is ais || ad Paes “cima O 
snr. administrador do concelho: para: que dissesso Peças 85000—a práta.! errara “73980 85 | O cambio sobre Londres fica de 28 pa jr e ia 
por que estavam presos os tres carreteiros. O sur. | maças hespanholas— a ouro. +*. + 155040" 158150 | réis, P ortugal dá pe co * A ] y 
administrador, entendendo. que: não lhe cumpria de- Ditas mexicanas— a VUIO» vemos» “148400 148520 Os descontos da caixa Sbtaadis 2 10p. terão | O, brigue dinamarquez! foi apresado lóra 
ferir tal requerimento, respondeu que não tinha de Soberanos—a prata. Povis çS dE so 43490 45500 | anno, Banco. 10 e u je particulares a 12, lg dinhw à | 
dar a quem requeria explicações da razão dos actos Ouro corcendo —n ouro. ........ “28000 25020) Os preços conhecidos das neções da enixa: são de SL O O Essa 
da administração. | Patacas hespanholas—a prata.. 8930 8950 3708000 réis, Banco 1428000 réis, da nossa compa- 
-— No-dia immediato, não obstante ser dia. santiã- Ditas brazileiras—a prata... gi - 8930 5950 /mhia de Vapores 753000 réis, Confiança 208000 di 
[cado por : ser domingo, + e aqui ser a“ procissão dos! | Ditas, novas (de 28000) vulem. e. 8900 5940 | Gaz 1008000 réis, e Anil 503000 'ré ip — ira ps — PUBLIO À TES UTTER ARS 
Passos, recobeu o gnr. a Aministrador tres requeri- [ Ditas mexicanas— a prata. cer 8920 6950) “Os fretes dos navios é carga para. arado! | AGU 
mentos logo pela manhisipdeferiu a tod dosão primeiro | ' Prata em barra — a gado 3 dt 8125 8126 | tcem sido de algodão 5/8 3/4 Seat o incião r pai Ent APR AO A 
requeria para que sed die: nota de cuipa aos presos. . Cinco Francos = Emo dar GUN ep és 8880 — 8900 | 20p. c. por tone adada. | 
ER requerimento era dado a Fani cm absur- re o É 8; ipa sro IDC Ri onpa ara ad De q ash 4 AE — dlaai 1 em e 
nie arem n te | | re nbégicdo Dodibars tesuáne + ara Liverpool a barca Des para boa o 
que jus foi UE SN IATE ei- |. Y Alfandega do Porto Jabárea Maria Luiza. E o aPioço | ANTIGUIDADE HOMERICA — HARPA DE 
ro eram censurando a authori E Csste = i: "+ dd AGuico me E Tê =. à? | poé, abs, AEL — ROSA MYSTICA h 
eg já participado o juiz a priso;onto Cep alfundoga do st Ee gi as educar | sã * suimsquroa bles q str irao A 
tregado os presos ao poder judicial, requerendo como del a centrnnemera à a: negro O ra: à qe 
tal para É dechiraé por quanto tempo tencionava pro- Idem o db esbiry greve 28585 “PARTE MARTINA E ) a h “ipheophllo| Braga 
longar o castigo que tinha imposto aos presos ! De- té 7 tr pa SUA e; dd5 
pois de indeferir tão. inoptos como acintosos requo- ad de o Ena + Rr; BASBNIO “Pórto 19 eso de rep aR , E volumo de poosias com o retrato do author, 
es nt Pp pes tt no“ul- | drag re A | . tó esto log | ul, ' Vende-se em casa do VIUVA gar 
-timo despacho, que era elle o responsavel pelas il- | . “Des; acho de ex oria ão. vit | - Não! entrou nem sai mb pr POÇO. musas eetertagades ess réis. 
le egalidades. que fizesse. 2 j PAR s qRS 4 ça o ce. Jo areação Regiao IE “e (hb PE | + (1042) 
as dia liga store “antes! mésmo EO 19 Pior PAS TA rdem 21 aa — doniai 5 ; 
“que ultimassem oras, o digno juiz de'direitoda | VEN ato ás 11 mornas Da manHÃ + 
comarca recebia a. participação: dy erime, c os'pre- | RIO DE J ANEIRO— Na alora Maria, Miguel | Fica fóra da barra: O partido novissimo Ca 
sos eram postos à disposição d'elle juiz, a quem foi + | parosmA ensiosd vosrodima dane 


ma escuna, 


e aeeyas é maçonaria e 


pois de prestarem fiança, “sahiram os presos. do A Rn “A, Toixei | 

“A GRADE para ajoé! a read sempre 2188 96 litros de vinho; A à mp é cunhefe iii pus UM F OLHETO 8.º A) RÉIS 
ser exetutada Miner CR o qprocedar à authori- retrós; A. J.T Lemos, 1 barril com RITTER * ; 
die ga pi pfiner enp-iro douriteiti fo ciapar IDEM Na bares Paria 1º E pr Guedes, 1 Movimento maritimo de diverso MD BSS pa fiscaria do viva NO LOS) 
clalidid Est mehoridal de ais POREM | Haiá com carne de'póre RITO vie E 3 DA (4 Ho mplr tosa cino | | ego alosetál, Ver E 


contra RE sou c 
Saio despeitaê ja no ei campo 
ceder contra quem esteja em campo contrário 
que recebe fo 6 o stygma de faccioso“ a ntolo 
te. “Costumados a dominarem, e serem e 1 
-mandões-na- ta 2 estranha o snr. Rocha Pei- 
cos que a lei chao téolles, & não 
fas só para y desgr: Façados, quê + Xo teem no 
) 1 O BaalN wW 7 “1 , 
Road a og Pcasdiros do. be Rocha Pai a 


costamados aa vor que a a lei não faz ita FM da 
pessoas iam no e patronato, nem osobo- 


aboliticd porque | BAHIA—Na barca Luiza, MD. Mariz;1 bar- 


r- | linho; A. S. Barbosa, 133,56 lit do vinho, .. 

da LONDRES —No vapor dado Hall, E M dO 
liveira, 150 caixas com laranjas; D G. Ribeiro, 200 
caixas com laranjas; J. J. T. Rainha, 100. ditas. com. 
ditas;M, Lucas,400 ditas com ditas; 5 À. ade 7 
ditas com ditas; Hosper Brothers, ) 
B. P. Magalhães, 7 ditas com dit 
209 ditas com ditas; J. M. Olivei 
ditas. 

IDEM-=No brigue Susan 


degiam o 6 maior ei aus da, thoridade com. | worth, 8013,6 litros de vinho, | | | 

dia dad vam | GLASGOW —No ilus att ingston & 
Raia é, sur.) (apilado do: factos, a | Sons, 4006,8 litros d 

toda a authoridile ó nto mais energica | caixas Ea, laranjas; pondo 56 in) 

quanto mais, é. ip mg opposição” que se faz,á de Milo .J. ani qi litr 


Moo, 3 Repipra cias viuva Barbosa & F lho, 
m Taranjas; TG. Sandemán & C4 Pes. a À 
et presuntos; John Gillert, 43 feixos do: rca gi 


execução das leis —. 

“Consta que se está fazsndo a ama. 'tepre- 
sentação “tar a camara municipal; eu porém nada 
sei Rr dis VÔ á 

oa qualida: | 100 ditas cem ditas, ... a 
mm S-—No Brigde  Alipedo, . É H, Andro- 
dt), “2671 2 ia de vinho, | 

'BREMEN—Na escuna Orion, D. H. Ponási 


Aa 
e dos pi quo ad a Redes d'este 
conicêlho, nba df sb esawg — “6 | 


Feeo | 


HX89) ennntissae conltivme 2. M ElitA à V heerd Junior & C.*, 100 feixes de cortiça, 109 caixas 
RO 20! vo asa cant ef 10d ,abaa sh “Icom chumbo; J. H. tg a 96 a vinho. | 
Ê LIVERPOOL 

Volei tobiae dasda do a né | | Roughton, 27 e E ih 

A toda od é! é + | ditos de ditos tosde Ph 
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a SOS HD * 899 . fa SãE b 
" Folhis do Madrid. do 16, de Paris ds 15 Termos de copa Es 
Pam ana de lá. stdb ollsqeo ob conbMaca dO dos q preta a 


, > «Ut E , 115 
espaenos « dos jorunos estrangotros 
“UR TN 15 IR 290! 1Ha antas 
-— Dous. corpos de observa - |. 
| ção! se formaram nas margéns' do Pó, entre 


Forreira,. + Bota ta qts (hs EJS jota no 94 
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Completa descargs 


Boa e desen o primeiro será côm- pr 19 
andado pelo general Cialdini,.e o segundo 4: C 
pêlo general Durando. Ata a Rol oa opor squ Zi, 


E) s 


"4 d 


| PARIZ IS. — Todos.os despachos confir- |.. 
mam que a. Suecia resolveu ajudar a Dina- 
marca na sua lucta contra as potencias alle- 


TN a q 


- 
a 
.. 74 


AF: 
“É 


ando ”u 


Assim, portante, uma lado intro prima- (a6 e). mi! 
“ en: aieiadr pios, Fido Ho qb ag end 3 ama riesgo = mis, e que, um corpo de. exercito sueço está | - Março 18.0 19... 

És PR Ei tip Plto des as jus o | pror pto, esperando é as, dens | para embarcar saã gi Bo Honi e VE e 
i ado à posa tara los Senti imentos de pr E q a tu. rain g Postré de opinião que, a con- e 15 paras. Abud, 2 5 teus, lin 1gteg bi 
mem no patrio ninho, o Dn desejo Edo prosperar forencia não Pera algum, sendo | im- Dali hámioa A “Baccos, gama | ue T 

g fidus conterraneos, e em especial din cujo possivel, que a Dinamarca, e, 8 Amada a! Onfé--18 fis el bariioa. PAU 
nesta ambifão Ruii gi ASen igharem nro a acceitem as mesmas condições. . rui ob Â pos fento-fara fed | A | 
da bem orais a civil de = m'estês sentimentos |, * O «Daily News» con emua | a politica do | “Dose 9T ads “o dO E a u 
a deslara ra Ve SA para que s so sirva fazel,o presgn- | paz à todo o custo, sempre que, a, Inglaterra. 5128 Couros 591. x á a, aos 
te a08 seus consocios queestou rompto à chadpar | se vê precisada para sua PRE a ana baila sb 4 pai MES Nba 
II ÇADA da mencionnda'escholá com o prigameênto ilimiame, a accoitar a contorenc: em Za 
meperea aluguel da-casa,  jndispensaveis prepa- 12:16.. car. | Góneros des; lira dera, ob Bio 
da pena dent compensação mais, 198, que a 44 Enem dio piiqira Publ ieojo 784 eq HI O Eua EVIO% Pu é a 
assidna requentia, e aproveitamento dos alumnos Eid contra as reuniões eleitorass não obs bileup sasvib ob mesisansial sounãos 
Poderin' fizor-ão uma experiencia por tros annos, e |authorisadas.s vb com emo Loo ATA mesner se coosiigo Março 19 
ella nos ensinaria se dóveriamos porstyorar' E dg 99 “Apesar dos! núidoros dvcnnd: datos à ho Rei. las no 40 HSBACil ,aer rrognas P 
«empenho. Concluo fazéndo-votos-pela: prosporidade Pp (o - Chumbo — ata stmesansh ob É 
d'essa associação, e para que o seu civilisador exem- meiro e no quinto circulo eleitoral para as elei- afas—15 gigos. ti “lo 
plo, communicando-se ás torras elegia tor- | ções de domingo 20 de março, tendo-se absti- | - Cc no -9 CraB k agY Vá 1x7 mio 
ne um faco de beneficas influencia stqéssa UA Fem “do o governo de apresentar candidatos offi-|"' Folha de Hs ici E a Fr. : sp 
dedo dora srta ga gn a | Cines; considera-se:como: ségura a eleição dos | od E sata ni je ' sgh ad ADO | 1 
sra Pinto residente E ÁBelação do 3 Mono O a e Gamior Pagés. -MaU;s Voe Na tod isto do forro 54 tuas, amet pl srt 
te-Pio Lamecento— Joté Izidoro Guêédes, 10 «Jornal de S. Petersburgo», jornal so. ATL º.ml 


MED podorá pro-, ril com presuntos, 1 caixote com meias e 2 colxas de || 


Lo, Cuturna, 150 caixas com laranjas; J. 8; Johnston, |. 
74: Fortehomen, sn 


“DAFA- ár Navia ripar 240 ton. dio 


sap an despachados para consumo | 


|18 de fey on Eiago o Rlash, de-Lisboa,—— 
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ta 


Brgrphi de do e José Passos 


Do sido; tã iciosa a memoria 
blog capa eai, Silva Passos se 


“yetabal 15 de: março 


” mio ndenrynçer si Sa ORE ulguma. É Hj 
un EG 


pita y ieoa dar Hm ER São lilás “e desejando o author 
— CEZIMBRA—Cahique a io jo ti Wum otro cefpauiaÃo à didi eadado o que 
V. N. DE PORTIMAO Re Senhora. do | no primeiro vem: de leve -esboçado,' vai brevemente 


' | entrar no 
| ao mol obro ci 


a (NOITES DE Rea 
1“ Camillo € rito m Rranço 


4 — Escuna lis Holena 
“ * ..... “500 
bei EVITA ohbas 


ic succ. re 
to o x 
hdi ESDELE em casa ço , VIVA MOR 
e ug Je Ri as: Y us si puioshs 


rel ad memo iographica relativa 
8 dados ú his grap tos) 


To x logo 
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ED sda: 


“ 
o 
q. a —. — mm 


P É a à 


Ponicno cai « 


OEZIMBISA= Cabique 
tre Lopes, dita. 
Não sabiu embarcação” alg 


“4 “O + 
RAndh 
— tlcecm IDe 20. 
* Nestes dias não entrou nem sabiu en 


viria AME, ER março. | 
pa ER não 2 nem sabiu gbetos 


ORAR ob azgo | 


eo ção oo e» agbos , 
o u EnsaaI id 504 mia ob 4 dar don E e 


- Sabiram rto, € o favareiro, o e 
tacho ii data partos Voe k—om 4, Re! 


União, para Lisboa e Porto -em 10, deve. 
aba, o patacho União—em 15, para o mesmo Por 


to, PRNNEA red pes 39º SVO «sd 
srrsotols pa 

"Móvimento rias aa Sinto magarro! 
com nro dces Pr 
4 


| E DE Re A es spo, 

VOEL José Fereeira Braga e José Pit 

. Ps hd 
À ETA rá assi o Elio da 

corpo pres do 14 d'este mez, 
na po rest PRA de seu pre- 

|sado. inmão o amiga Juaquim Jesé Ferreira 

4+Braga, e a todos» protestam seu reconheci- 

mento. utirar Ah 9,0 hat ; 

tias 21 do. RAIO, de 1864. 

o 4 e bs teda saio! sh só gem IMP « (1039) 

Feio 


“ Contra-annúncio 
DuGNOA DO PORTO A REGOA 


ARTINS, VILLAR & C.º-aúnunciam aos 
“sous amigos e freguazos que por este 


oro 


5 qu 


eau ma! 


| 


( 


Go 
(Mi 


) pago Ty Liverp Porto. 4 evo “o ahnuncio “que ultimamente pu- 
od Emir Liverpó fa e R | Erva O aa o ficando os se- 
"1 n : uintes desde o dia 20 do corrente em 
pt ade Ee o Puro; 4. º diante: Ilied à : > odair DO) + ais “4a o 
Gouliso ta à Tese exel, Es o Lis bd : amoo | “1 "Do'Portó & Regoa; por da bd 48500 
Eos soivip “Em G ravesend, o Ná Edo Set e da RP BE ra ot Oréispo vs) 
rated ni imp ição o Fonceca, de Londr qb oguar cho ida ob va (4040) 


mos sb sato bon, 114 REA) 
door febeiomnnç A | Bazar Boa Fé 


dias não gantilicados se entre- 
A EMO apt ãos.sars. de- 

contr cio MAEDA, joto OUITETT | dd duo pá PA egg nto 
1 de março, Da Deh o vap as a Ms i Pit bao Ba Ri 7x O silime! amy 
did, AS Curdiff,o Aveirense, prá Uisbos. | Barca OLIVEIRA, — capitão jo Merida 
AO car 19) OA Liverpool, o vapor-Castilian; para. Aria vim da Silva, PTE batra 
gor é 98 Ufrezog eu supes vi attomgont: | em'18' o dezêmbio, chegou 'a Montevideu 


| FO Ea 5) mo gdasas a o e OA! 
“LONDRES; 12 do março C: Lis. | 6m 4 defevereiro coma feliz viagem de 
(bo Tia Fats EE RBJROO" 48 dias. (1044) 


| pias os 


gosta 


tubal. 


Em Satã o Prince Philipp pe, ide TH 


7-8 


el 


MOMAZ Ribeiro, Manoel, Mibeiro FALheIgo 

e Mello, João; Ribeiro de Mello, Ma- 
noel Carneiro de Mello, José Carneiro de 
Mello, Antonio Coelho de Souza e Antonio 
Moreira da Silva agradecem a tudos os ill,mºº 
sars. que na noute de 12 do corrente assis- 
tiram ao responso de sepultura de sua pro- 
sada esposa, mãi, irmã e cunhada na pa- 
rochial igreja do Senhor do Bomfim, e -à 
todos protestam a sua gratidão e reconhe- 
cimento. — (4017) 


Ss EITA pio E ja 

A” caridade publica 
ECOMMENDAM-SE á caridade publica as 
seguintes pessoas, que por suas moles- 

tias ou avançada idade estão privadas de 
sgoenciar os meios de subsistencia: 


Maria da Conceição (macrobia), moradora no 
largo da Pena Ventosa n.º 23, 2.º andar. os 

Silvana Roza de Campos e Jacintha Roza, na 
tda ida Palha 0.67; suna Rea 

Maria Ferreira e sua neta phtysica, na rua Ar- 
menia n.º 28. got 

“Domingos Ferreira 
Mercadores n.º 84, 3.º andar. e. 

D. Joanna Roza Guimaries e D. Maria do Car- 
eg or So na rua de S. Miguelgn.º 57, ultimo 
andar. esses 


= TARA A 


2] 


na ia de Salgueiros, á Lapa, ilha do Mesquita 
n.º . a a: à a 


698. | 
- José Jacintho de Abreu, na rua de S. Bento 
da Victoria n.º 82, 3.º andar. R | 
José Teixeira, na travessa da Trindade n.º 69. 
Camilla Roza de Lima, na rua da Alegria, ilha 
do Costa, n.º 375, casa n.º 4. 
Anna Roza, na rua do Almada n.º 217. 
Maria das Dores, phtysica,no largo do Açouguo 
Real, loja n.º b. VA UERR OS dpi 
D.Maria Custodia da Conceição, na rua do Sol, 
senna n.º - OBuaii is Signs A dO Sida o AM Ta 
E “rancisto Ferroira Osorio Vidal, cm um quar- 
Raia do Amor Divino, na viella de S. Luiz 
n.º 35. a Bs 
Joanna Isabel Maria da Conceição, nas esca- 
das do Monte dos Judeus nº 25. 
Maria Clara Dias de Seabra, no largo do Col- 
legio n.º 4, ta 
Camilla Roza de Carvalho, na rua da Bella Vis- 
ta n.º 8, PoE == coreto ima ei amena Do? 
Francisca de Souza, na 
Barboza n.º 12. é 
José Antonio 


- 


5h e “ 


rua da Alegria, ilha do 
« e des 5 . fo 


RR e E! 
de Faria, na rubi Santafos 
tharina n.º 132, loja. 
| D. Maria Victoria, na estrada vela da Aguar- 
dente n.º:922,+ “40 Disuniars 
Felícia de Jesus, demente, em uma barraca do 
quintal da casa n.º 14, na rua de S. João Novo. | 


Antonio José de Carvalho, em Miragaya n.º 112. | 


Antonio Salvador, cego, em Miragaya n.º 195. 
Augusta Benedicta de Souza, na rua do Al-| 
mada n.º 247, 1.º andar. 
Joanna Roza, na calçada de Monchique n.º 236. 
Miguel Teixeira, na esplanada do Castello da 
Foz n.º 22. Eds APT 
Anna Maria, na rua dc Matto n.º 10, Foz. 
Joscpha Margarida Ferreira, na rua da Luz 
n.º 5, Foz. Ela dai Tintas 35 SM 3 À 
Antonio de Almeida, na rua da Torrinha n.º 
350. | a Pê ara 
Antonio de Castro, na rua dos Marinheiros n.º 
14, em Villa Nova. é ae 


TE o . 
da Costa (cego), na rua dos |' 


. 


Do di o 


COMPANHIA DE SEGUROS MUTUOS SOBRE A VIDA 
Inspeção geral da companhia em Portugal 
| ; e banqueiro 
“DOMINGOS RIBEIRO DOS SANTOS JUNIOR 


29, RUA DE S. FRANCISCO 


renome — BD .- 


» São tão surprehendentes os resultados que produzem as sociedades da indole da 
NACIONAL, que em recentes liquidações houveram subscriptores que obtiveram um lu- 
cro de 30 p. e. ao anno sobre seu capital, sem risco de perdel-o por morte Ainda 
reduzindo este premio a 22 p. c. e suppondo-o permanente, uma imposição annual de 
505000 réis produzirá em metal efectivo : 


Aos. D AnnoBscanmancccnccrnocess 4435775 réis. 
Aos dO.-.Des io par EE ero é vio as tora O SEDR LO 4 O 
OR escores op RL ava HO AO CIXOTEABITOO 00 
ROM SU ADM ca esmo! EE, 13:6465260 » 
Aos 25 » Da etdo afái cia ouso  87:3259755 » 


“Se a subscripção é com perda de capital no caso de morte, então os productos 


k € to CR 2 * e ” Ee 49 €,4 . ” E» . º 
são muito maiores, pois que se augmentam como o capital e beneficios dos segurados que 


morrem antes da epocha da sua liquidação. A 
“A INSPECÇÃO GERAL DÁ GRATIS PROSPECTOS E ESTATUTOS DA 
COMPANHIA. | (1034) 


ii O ma qr 6 RC 
A Dos Fa 


Dare - o ç reg ç-s 
"LIBRAIRIE DE VEUVE MORE 
ccd ut asiss ç ços e desde Morra d 

PORTO ET COIMBRA 

Annuaire encyclopédique, politique, econo- | 
mic sociale, etatistique, administration, 


- gelences, littérature, beaux arts, agricul- 
ture, commerce, indastrie, publié pgr les 


- 58000 
35000 


Le même —w 5 vol. in 12 venue + «e... 

Jolly. — Histoire du mouvement intellectuel 
aux XVI et XVII sitcle — 2 vol.in 8.+. 

Liltre — Histoire de la langue française — 


directeurs de l'encyclopédie du XIX siéclo Qvol.in8B..cecocsensoso qosconu renas 25800 
— 4.º année, in 4.º, chaque vol. se vend sé- | Matte-Brun: Grographie universelle, en- 
parément...cccceccrcere cre conseoso 28000| tierêment refondue etmise au conrant de 
Beguchesa. — Louis XVII sa vie, son ago- : Ja science par Th: Lavalléo — 6 vol. g.” 
nie, sa mort, captivité dela famille roysle MD 8.ssoszevowiscra caso cmaca cb uso « 125000 
au Topa — 3 edit. enrichie d'autogra- Le même relié 1/, MAFLOQ . «e scsssaceeres 185000 
phes et de portraits, 2 vol.g."in 8...... 65000 Maudit (Le) par Vabbé + «+ — 3 vol.in 8.. 35000 
Blanc. — Histoire de la révolution franeai- Mémoires complets et authentiques du duc 
se—12 vol. in 8, ouvrage complet.,.... 125000| dest. Simon sur le siécle de Louis XIV et 
Bordier et Charton. — Histoire de France la régence — 13 vol.in 12... .esseesea 55200 
- depuis les temps les na anciens jusqu'á | Mémoires de Madame d'Epinay édition nou- 
nos jours—2 vol. in &.,..sesesense no 35600| velle avec des additions de 'T. Birteau — 
Broglie. — Ecrits et discours— 3 vol. in8 45500] 2vol.in8B...c.cuuencenenreneaennes 28800 
Caboche. — Les mémoires et lhistoire en Mutréey. — Journal de la campagne de Chi- 
France—2 vol. m 8.. Cute... .. 925400 no e 2 vol. in 8 5 são .. À; ....+ Ria é Aa . 25400 
Cantu. — Histoire universelle — 3 edit. pa- Nettement, — Histoire de la restauration 
risienne, 19 vol. in 8.... ..eniuanas . 228800 — — 3 vol. DB. ciccosturco cedo va crer 45200 
Carlier. — Histoire du peuple américain — * | Nettement Nouvelle. — Histoire de la ré- 
- états unis— et ses rapports avec les in- 25400 
- diens — 2 vol. in o Be .. Pd li agedois 


temps les plus reculés jusqu'á nos jours 
“avec les conseignements bibliographiques 
et l'indication des sources à consulter, pu- 
blice par Firmin Didot frêres sous la di- 
rection de M. le Dr, Hoefer — 42 vol. 
parus à 720 réis chacun (L'ouvrago aura 
environ 50 vol) e à 
Oeuvres compléts de l'empercur Julien, tra- 
récédée d'une étude sur 
bot —'Tome 1.º g" in 


Cavuur. — Oeuvre 


13500 
15200 
in 8. Cena 00 ND 0 DO 0 0 0 00 0 000 000000 33200 
Dictionnarie de la conversation et de la 
lecture, inventaire' raisonné des notions 
gênérales les plus indispensables à tous 
ar une société de savants et de geus de 
“lettres,sour Ia direction de M. W. Duckett 
seconde édition entibrement refondue, cor- 
rigée et augmentée de plusieurs milliors | 


gg duction nourelle 


|. volution de 1789 — 2 vol. in 8... ..» 
23400 | Nouvelle biographie géênérale depuis les 
Julien par E. Ta 

8 


Anna Maria Amalia, no largo do Açougue Real | qrarticles tout d'actualité. — 16 vol g. in — G. Beaumont — 2 vol.in8B.,.... 000... 35000 
n.º gl, 2.º andar. | E RE | Brel 1), marroq...cccereseunecrsees 505000 | Jaulin. — Les bistoriettes de Tallemant des 
o: Margarida Roza de Moraes, phtysica, na rua da | Dubois — Guchan Tacite et son siécle — Reauz — 6 vol.in 12... 0...» o njofnis inaio 
Senhora de Agosto n.º 9. ; º Qvol.inB..cecsecrcorcrcccc ope conssê 35200 | Plutarque.— Vie des hommes illustres de Ro- 
Amma da Graça, nas escadas dos Guindaes n.º | Duvergier de Haurauno. — Histoire du gou- dt rain RES soa - oqnto qnd se. 15200 
6, 2.º andar. “vernement parlementaire co France 1814 Plutarque. — Vie des hommes ilustres de la 
Maria Marques da Fonseca, na rua Escuran*| 1848 —5 vol. in 8....... ECT aros “. 8500] Grecé—2 vol.inB...cccrcecomure soe 18200 
28, 2.º andar. [RR EE dA Egger. — Mémoires d'histoire ancienne et de | Pichot.— Histoire de la conquêt du Mexique 
A viuva de Casemiro Antonio de Lima, na rua | Thijosophie — 1 vol.in8..esmeecrero. 18600] — 2 vol inB «mero ro corner os 0000 25000 
das Fontainhas n.º 66, por cima da fonte. Eyma — Les trente-quatre Gtoiles de "union Poésies de André Chénior. — Edition ornée 
; | e Sa américaine — 2 vol. in B...escavessoo- 28400] du portrait de Vauteur—l vol grand in8 25000 
TI A 4 ONAL Flaubert. — Salammbô — 1 vol. in 8...... 15200) Rousset. — Histoire de Louvois et de son ad- 
À , NACI 4 Foucher de Careil, — Ocuvres de Leibniz — | ministration — 2 vol.in8B... «.cecsseos 3800 
ABIT LT TT PTEMIPTIPA b vol in 8 paras... ce cce ser errvearo- 78500 | Siemond. — De la littérature du midi de 
pºR mutua. conveniencia “deixou de ser | Godefroy. — Léxique comparé de la langue VEurope — ávol.in8..... eccemensoo. 65000 
E gente vinjanto d'esta companhia do so- |--dedemeiiset doa languo du KITait: - (Vitor Teo DO emos.” 35000 
Bus sobre vida E PA D., Manoel Lobo Grands (Lês) Ecrivains de la France nou- Villemain. — Essais sur le génié de Pindare 
da SilVeitaç” 2% RA | velles éditions publiés par E — e sur la ed ue — Tome Lin8... 200 
d rço d Marte dá * Lettres de Madame de Sévigné — 2 beaus Stanhope — William Pitt et son temps tra- 
Ed Eis | vol. cessa bias DR a; cidades 35000/| duit do Vanglais par Gruizot — 4 vol.in 8 48800 


O administrador principal em Portugal, 


Juan Aguilar y Ortega. 
| (1026) 


O O 

A LEXANDRE Antonio de Souza Pereira 
“Coutinho anthorisou Luciano Antonio 
Barboza Moreira, sollicitador de causas na 
cidade do Porto, para que o mesmo tenha 
- no seu escriptorio, na rua de D. Pedro n.º 
151, propostas para a compra do dominio 
directo de doze medidas de trigo e duas 
galinhas, posto por conta e risco d'elles ca- 
zeiros na cidade do Porto, ou oito leguas 


cr 


d.* parte 
(ot dd 


gallinhas e de laudemio a 
no conde de Samodiães. 


pão. o 


o FALLENCIA o 

DE JOSÉ LUIZ GOMES DA COSTA 

O Pagamento dos creditos privilegiados 6 
do dividendo de 5 p. c. aos chyrogra- 

pharios, effectua-se em todas as segundas, 


quartas e sextas-feiras, no escriptorio da | 


administração, rua de S. João n.º 4, de- 
vendo sollicitar-se os mandados no cartorio 
do escrivão do tribunal do Commercio -- 
Lessa. - e E ad AMI 
O sollicitador — C. F. P. Felgueiras. 
| paro re poem pri) 
e» Aa. " » 
Alfandega do Porto 
E” o dia 23 0 seguintes do corronto mez, 
pelas 11 horas da manhã, na casa da al- 


fandega, d'esta cidade, e perante o director 
da mesma, se ha-de proceder á arrêmala- 


cão de 200 cascos de pipa abatidos, já avi-| 


nhados:; 4,” do panno preto; 6,” de dito ;' 


4,º de briche; 57,275 de baeta ziscada;| - 


13," de dita encarnada ; 6,” de panno mes- 
cla; 4,298 de dito côr de pinhão; 5 córtes de 
cazemira para calças; 8 chailes de lã e al- 
godão; 9 pares de meias de algodão; 12 
lenços de seda; 7,"32 de chita; 9,266 de 
panno crú, em dous retalhos ;: 


48 cordões de algodão; 2 cobertores de lã ; 
13 garrafas com vinho; 4 barril com dito, 
e outras diversas fazendas que estarão pa- 
tentes no acto da arrematação. 
Alfandega do Porto, 16 de março de 
1804. ii 

O escrivão do expediente, 

Guilherme Carlos de Meirelles. 
ie (4015) 

o! individuo deseja hospe- 
dar-se permanentemente 

em casa de uma familia honesta, que viva 
em qualquer das rues da Liberdade, Trium-, 
pho, Rozario ou Breyner; tem roupas: e; 
mobilia de quarto: a quem convier deixe, 
a sua morada no escriptorio d'este jornal, 

(983) 


1,266 de pan-| 7... 
no azul; 43,” de liga de algodão de côres ; | Nitasgme” 


'e recebe em 


Wolf. — Le Brésil littéraire, Histoire de la 


Guizot. — Histoire parlementaire de Franco ! 
vol. ix littérature brésilicane — 1 vol.in 8..... 


— 5 vol.in B..ccsccrrore rec ssn cross 
Guizot. — Mémoires pour servir à Vhistoire 


73500 25800 


de mon temps — 5 vol.in8........ SOS (1027) 
NOVA FABRICA DE LUVAS 
asovti ah asiiahal a) asiai ado dg O ata ES 
-  ADOLPH BERARD é CHAIX ROMAIN 
— RUA DE SANTO ANTONIO N.º 131 E 133 
LUVAS PARA MONTAR E GUIAR | a 


PIANOS-ORGÃOS, orgitos de Alexandre, harmôniflutes, melodiflutes, 
-* violões e toda a qualidade de instrumentos de arco e seus artigos 
“correspondentes — cordas francezas e italianas, encordonduras para har- 
pa, ete,ete: vendem-se POR PREÇOS OS MAIS RASOAVEIS DO armazem de 


AO |, rumentos e musicas de José Francisco Arroyo, rua de Santo Anto- 
nio n.º* 105 a 109. | | (752) 


. 


so ae poa si 


| ESPELHOS, RETRATOS E | 


M casa de Villa. Nova; rua Formosa 331, continua a vender-se vidros de espelho de 

d todas as dimensões ; espelhos em ricas molduras douradas, de variados gostos e tama- 

nhos; retratos de diversos personagens a oleo c em photogra) phia, grandes e pequenos for- 
matos, 


Albuns e passe-partouts, etc, etc. (709) 


Do (NEFERECE-SE para apren- 
diz de uma relojoaria um 


pequeno de 13-annos: a quem convier di- 
rija-se-á rua da Ferraria n.º 136. 


Praça de D. Pedro, 106 
WeNDE gelatina para clarificar vinhos, 
989) lá assim como outros artigos para o mesmo 
( m. 


(296) 
Floricultura e selvicultura. 


A acreditada 


rede e ix é . “ ' ho Ye ma DO 6 1 
couro : quem o achar eo quizer restituir na ASA Pare : quinta das 
rua do Rozario n.º 54 receberá alviçaras, SALUD», « Virtudes, rua dos 
dio (1016) MEN cl [a Fogueteiros n.º 5, 
DR” ein ha uma rica varie- 
. PN PA AD — 
LFREDO ALLEN, sub-inspector da Com-) CONS SA dade de camellias, 


re panhia TUTELAR, mudou o escripto- roseiras de espinho, diversos arbustos para 
rio para a rua das Taipas n.º 7. “ |jardins, arvores de ornamento, proprias para 
, (502) bosques, larangeiras do diversas qualidades, 


ss | E i imoeiros, e optimos pecegueiros 
USTINO Moreira da Costa Torres, da ems a ep? eo pita á (8645) 
“de Pegas, freguezia de Covas, conesib o - 
de Louzada, vende as suas casas e terr as ENDE-SE uma casa terrea 6 ou- 
contiguas, sitas no lugar do Paço, da mes:ma EB tra de um andar na rua de Ce- 
freguezia, ou as que possue em Freamunde, dofeita n.ºº 336 a 344, com bom 
sua casa os lanços dos, pret en-| quintal e agua: 
à aid (433 9) In.º 474. 


dentes. 


tracta-se na rua Formosa: 
(1028) | 


THEATRODES. JOÃO 
CIDADE DO PORTO 


pºR tempo de 30 dias, que começam a con- 
tar-se no dia 13 do corrente, está aberto 
concurso para o arrendamento do theatro 
de S. João, do Porto, para representações 
lyricas e de declamação, devendo o praso 
do arrendamento começar no proximo dia 
de Paschoa e terminar em sabbado de Alle- 
luia de 1865. | 

As propostas deverão ser enviadas á 
administração do mesmo theatro, em carta 
fechada,. tanto para emprezas, separadas, 
de companhia lyrica e de declamação, como 
psra emprezas que reunam as duas com- 
panhias. ve Arts 

O arrendamento para o emprezario que 
só quizer o theatro para companhia de canto 
ou de declamação será por tres dias de cada 
semana e domingos alternados. 

O preço de aluguer deve ser superior a 


um conto e duzentos mil réis, sendo para |P 


uma só empreza, e n'esta proporção calcu- 
lado para duas que separadamente se pro- 
ponham dar espectaculos lyricos ou de de- 
clamação. | 

A empteza lyrica d'este Lhaatro é subsi- 
diada pelo governo com quatro contos de 
réis, mediante a competente habilitação, e 
tem uma boa assignatura. 

À approvação das propostas de arren- 
damento por mais de um anno depende da 
assemblêa geral dos accionistas do mesmo 
theatro. | 

As condicções do arrendamento estão pa- 
tentes no cartorio: do theatro. 

Os administradores, 
Antonio de Magalhã:s Lima, 
Julio José Gonçalves, 

Manoel Alberto Guerra Leal. 
À (958 


E | DO O a e rmaç 
o od 
Leilão de prendas 
QUE TERÁ LUGAR NO RECINTO DO 
HOSPITAL PORTUGUEZ DE 
BENEFICENCIA NO RIO DE JANEIRO 
Ã Commissão encarregada de promover 
prendas para um leilão que terá de ef- 
fectuar-se no recinto do hospital portuguez 
de beneficencia no Rio de Janeiro, e cujo 
producto será applicado |para a Socie- 
dade Portugueza de Beneficencia, tendo en- 
viado grande numero de cartas a cavalhei- 
ros e senhoras pedindo-lhes prendas para 0 
citado leilão, está certa de que os convites 
não poderiam chegar ao conhecimento de 
todas às pessoas que existem na cidade, e 
que de certo desejarão concorrer com us 
seus productos de arte ou prendas para um 
pensamento que é todo de CARIDADE E GRA- 
TIDÃO para com os nossos irmãos residentes 
no Brazil; pedo a mesma desculpa d'esta 
falta involuntaria e ao mesmo tempo o fa- 
vor de adoptarem este annuncio como con- 
vite especial pars o dito fim. As prendas re- 
cebem-se na rua de Santa Catharina n.º 62 
ou no Bomjardim n.º 1005 até as fins do mez 
de maio do corrente anno. | 
Luiz José Nunes 
José Bento Ramos Pereira 
Daniel Pinto da Cruz. 


o ee db a 
Qnartos para hospedes —San- 


ta Catharina —49. am. 
Predio para arrendar 
Em seguimento da Praça de D. Pedro | 

RUA DO SA” DA BANDEIRA NºS -18 A 30 


RRENDAM-SE desde já, unicamente até 
ao proximo S. Miguel, os dous anda- |. 


res superiores d'este grande predio; e tam- 


bem pelo tempo. que se convenciohar, reu- 


nido ou separadamente, os baixos do mesmo 


predio, que contém tres grandes armazens 


proprios para estabelecimentos. 
Tracts-se na rua de D. Pedro n.º 13. 
(872) 


Acções da Companhia 
dos Vinhos 


(JOMPRAM-SE na rua de-S. João n.º 116. 
nr (412) 


Acções do novo Banco Alliança 


OMPRAM-SE e vendem-se na rua dos In- 
“glezes n.º 36. (211) 


Acções de todos os bancos é 


inscripções 


(IOMPRAMSE e vendem-se no largo da 
Feira de S. Bento n.º 24. (44) 


"NOVIDADE 
25 — Praça de D. Pedro — 25 
ENDEM-SE mantilhas sevilhanas de filó 


de seda, bordadas; pentes dourados, com |. 


perolas o sem ellas; chapéus brancos e de 
côr, para senhoras; bonitas redes enfeita- 
das; lindas saias de cór, proprias para Da- 
l0es; variada collecção de antout-cas, para 
senhoras, dos feitios mais modernos : cintos 
de seda com laços; capas e casacos de glacé ; 
indisponsaveis de chagrin; mantinhas de 
seda para homens, etc, etc, (989) 


Lapins superiores para mantilhas 
VENDE-SE na rua das Flores n.º 34, 
(499) 


Preparativos para a semana santa 


LCATIFAS e tapetes de todas as quali- 
“dades para forrar salas, igrejas, etc. 


39, 1.º andar, assim com? esteira de palma, 
capachos de côco, pannos para jardineiras 
e pianos, toalhas de linho adamascado para 
mezas de jantar, cobertores de todos os ta- 
manhos, figos e passas turcas, corintas, etc, 
tudo por preços commodos. 

“No mesmo armazem se tomam ordens 
para pianos, mostrando-se um livro com os 
riscos dos mesmos. (999) 


"Madeira de castanho 

ENDE-SE uma porção de madeira de cas- 
Y tanho de boa qualidade é bem secca, 
em taboado e couçoeiras. Quem a preten- 
der comprar dirija-se á rua do Almeda n 
551, pela manhã, até ás 8 horas e de tarde 


| depois da 4, onde se poderá ver e tractar do 


seu ajuste. Aos domingos a qualquer hora. 
| 658) 


Acham-se á venda na rua das Congostas n.º 


n.º, 


AS, VENDE-SE um traquitona em 
| | * bom uso e por preço com- 
mo | 


Vinho verde puro de superior . 
“qualidade 


VENDE-SE na rua das Flores n.ºº 104 e 


106, á esquina da Ponte Nova, em por- 
ções de um quarto de pipa para cima; 
preços modicos. 31) 


ESTRELLA. 


“Praça de D. Pedro nº 32 


y « Vem de receber da Allemanha oleados 


para cobrir mezas a fingir madeira ; 
cobertas de dito para cobrir commodas a 
25250 cada uma; chailes escocezes e bor- 
dados ; chapeus escocezes ; pentes dourados, 
do ultimo gosto; redes escocezas para a ca- 
beça de 15200 até 35600; camizas para ho- 


mem, inglezas, de 15000 a 25000 cada uma; |. 


glacés pretos de differentes larguras e do que 
ha mais superior ; velludos pretos, francezes, 
ara capas; chailes de filó de seda e man- 
tilhas á hespanhola, do que ha mais moderno; 
pregos dourados para enfeites de cabeça ; 
pentes dourados; serviços completos para jan- 
tar, de porcellana; chapeus de seda para so- 
nhora, do ultimo gosto; capas e casacos de 
panno e de glacé. (037) 


PASCHOAL 


Deposito da fabrica de oleados, 
rua de Santo Antonio 


REM 4 venda grande sortimento de oleados 
a fingir madeira, para mezas e capas de 
piano, que tudo se faz por medida ; oleados a 
fingir madeira para commodas a 1,5800 réis ; 
oleados estampados, ditos a 15200 réis ; olea- 
dos para mezinhas de salas de visita a 600 rs. : 
tem grando'sortimento de transparentes, ca- 
pas e polainas de borracha ; oleados a fingir 
palhinha; tapetes; oleados para camas de 
doentes e outras mais qualidades. (786) 


Capas, casacos, polainas e enxofra- 


“dores de-goma elastica 
NY RANDE deposito, rua de S. Francisco 
n.º 214 — Porto. (808) 


À quem convier 


rua de Santa Catharina n.º 282 ha para. 


RITA 
N vender um resto do vinho velho, puro, 
engarrafado, da novidade de 1815 e 1834. 
: (920) 
N4 rua Formoza n.º 389, 
continúa a vender-se bom 
vinho de Basto e Amarante a 50 réis o quarti- 
lho e por almude faz-se o abatimento de 5 por 
cento. k (1012) 
ES 
(NARRAFAS inglezas do um e meio 
N quartilho, proprias para embar- 
q | 


uo. 
“ Rua da Reboleira n.º 19. 


(520) 


Semente de linho da Russia 


Ap ENA na rua do Almada n.º 18. 
(970) 


. 
e 


“PRECO FIXO - 


Papel para forrar salas 


o 


“CAMPANHAS ELECTRICAS | 


Eransparentes, cortinas, estofos, 


colxões, galerias e abraçadeiras 
BY! sortimento. J. A, Wendel, rua de 
? Santo Antonio, 149. (145) 


Attenção | 
ENDEM-SE em Villa Nova de Gaya, na 
rua dos Marinheiros n.º 173, batoques 
e borneiros de pau para pipa, cada cento por 
240 réis, cada milheiro por 25300 réis; a 
quem comprar de cinco milheiros para cima 
faz-se o abatimento de 10 p. c. (814) 


SABÃO DO FREIXO 


Mescla azulerozade 1.º 163kil. 15—459 g mas 


Dito dito de3.º 131 » 600— » » 
Imperial de1.º 174 » 80— » » 
Dito de3.º 152 » 70— » » 
Gordo | 174 » 80— » » 
Amarello “de3.:109 » 50— » » 
Deposito, rua de S. João n.º 77, 
(993) 


SABÃO INGLEZ 
E! caixas de DO kilos, vende-se na rua de 


Bellomonte n.º 87, a 150 réis por Kilo. 
(956) 


ns se ma 
Sabão e stearina 
DA FABRICA DO VISCONDE DA JUNQUEIRA 
Deposito no largo de S. Domingos n.º 81 


Imperial e o mescla a 196 por kil, 

Sabão amarello a 155 idem. . 

A stearina a 190 por pacote. go À 

Faz-se um desconto de 5 por cento na 
venda da caixa de 60 kil. de sabão e na venda 
de 32 pscotes de stearina. (24) 


VELAS DE PERAFINA 


JNOLEZAS, de primeira qualidade, de du: 
ração 12 horas cada vela, maço de 6 velas 
420 réis. | | 

S. Cbrispim n.º 31. (951 


 PETROLEUM | 
(GAZ LIQUIDO) 
RECEBIDO DIRECTAMENTE DE UMA FABRICA | 


Enxofre em pedra vindo da Sicilia 


T)FOSiTO na drogaria, do largo de 8. 
Chrispim n.º 98, de Antonio da Fonseca 
Moura. (840). 


css uma propriedade de 4 anda- 
res na rua dos Lavadouros n.º 24 (pin- 
tada exteriormente de azul), com acommo- 
dações para numerosa familia, fogões em to- 
das as salas, estucada em todos os andares, 
extenso quintal e agua. 

Quem a pretender dirija-se á rua Formosa 
n.º 189. ds. (933) 


do 


Rua do Heroismo n.º 218. (463) 


-— —— 


“HORTICULTURA 


Qi. Gomes da Silva, morador na rua 
“de Santa Catharina n.º 260, acaba de 
receber de França mais outra collecção de 
pereiras francezas das melhores variedades 
e bons exemplares. 

Tambem recebeu uma linda colleeção 
de rozeiras francezas, rhododendrons novos 
e outros muitos arbustos que tudo vende 
por preços muito modicos. - (1003) 


- ANNUNCIOS MARÍTIMOS 
| Londres 


sa Sahirá por gm 
PD dins, o va inglez 
— SIDNEY HALL. 

Agentes Kendall & 


Jones, rua dos Ingle- 
ses n.º 32, 
(972 


Glasgow 
O fes 
KEBY — capitão da 
mos Flinn, espera-se 
aqui para sahir com 


* brevidade, 4 
tracta-se com o con- 


Dublin & 


Para carga e pass 
signatario Carlos Coverley, rua dos Inglezes, ou na 
| | co (686) 


“| praça. 


Halifax . 
COM ESCALLA POR SETUBAL 


“O brigue— BEATRIZ, — espitão 
Visnna, a sabir com brevidade. 
(8 


“Montreal e Quebec. 


db 


“dem 
P - 


O brigue — AMELIA — gahe com 
brevidade. DOCS Bu ; 
(838) 


“Londres 
A sabir com muita brevidade o 
navios : EE 
 SOVERIGN, — capitão ses. 
RR ri 
Quem n'elles quizer carregar dirija-se . 
is Miller « O.*, rua dos Inglezes n.º 


Leith 

A escuna ingleza — ELIZABETH 

 SCOTTS, — capifão William Collie, 
sahe com brevidade. . o ati 
(MPa MM46) 


Cork & Waterford . 


“o 


A escuna inglesa — ELIZA, capitão 
R. R. Chapman,saho impreterivelmen- 
tepor estesdias. to 

N. B. Os snrs. carregadores terão 
a bondade de mandar apromptar seus vinhos no 


esio navio. 


q q 2! 
Bristol & Gloster . 
epi e escuza ingleza — WILLIAM 
BY EDWARD, capitão David Jones, es- 
» pera-se para sahir com rigor 


Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87,ou na praça. - 
Quebec & Montreal 
a O brigua — BOA FÉ —, A! dos 
RES Lloyds, capitão João Pinto de Cam- 
» pos, a sabir mo 1.º do proximo abril; 
Ps Sis Dir “Recebe carga para um e outro por- 
to, a que se tractar com Dias & Lima, Reboleira 
n.º 97. da — (98 


Copenhagen & Sto- 
—  ckholmo 
A escusa sueca — HOPPET, — 
capitão C. P. Romare, a sahir no pri- 
P meiro do proximo abril, 


DS Para esrga tracta-se com C. J. 
Scbmeider, em Cima do Muro n.º 180. (1038) 


Bristol e Gloucester 


gd “Sabirá com muita brevidade a es- 


» 
ta E 


cuna mui reloz, forrada de cobre, Al 

no Lloyds—QUEEN OF THE TAFF, 

— capitão Jobn Philp, que a 08 
( 


brevidade. 


“Rio de Janeiro 


A barca —FARIA 1,º— saho impre- 
torivelmente por estes dias. | 
Pede-se aos snrs. carregadores que 
mandem os conhecimentos ão escripto- 
rio € 08 snrs. passageiros que venham liquidar suas 
passagens. &r 
Para o resto da carga o passageiros, para o 
que tem excellentes commodos, tracta-se com José 
ntonio de Faria, na rua das Congontas n.º 46, ou 
em Cima do Muro, com Daniel & Irmão, n.º 160, 


(4651) 


“Rio de Janeiro 


Vai sahir com muita brevidade o 
brigue portuguez — GUILHERME, — 
de de 1.º classe. -) 

Para carga e passageiros, para o 
commodos, tracta-se na rua do Al- 
ou a bordo com o capitão ouindo- 


que tem bons 
mada n.º 298, 


E . J: í “o 
Rio de Janeiro 

A barca — LIMA 1.º — vai sahir 
com brevidade. 

Para corga o passageiros, tendo 
para estes acciados commodos e bom 
tractamento, e que recebe a pagar n'esta ou no Rio 
de Janeiro, tracta-se com José Joaquim Barboza 
Lima, na praça do Santa Thereza n.º 58. (973) 


“Rio Grande do Sul. 


| já “A barca brazileira — NOVA. CARO- 


LINA — sabe com muita brevidade ; 


tracta-se com o caixa Bernardo José 
Machado, largo da ordoaria n.º DO. 
: 7 tros (420) 


Bahia E 
Vai sshir com poucos dias de de- 
mora, por ter a maior parte da carga 
prompta, a nova barca — MARIA & 
“"AMELIA —capitão Thomaz Ferreira. 
Para o resto da carga e passageiros tractasso 
com Manoel Gualberto Soares, rua de Bellomonte 
n.º 77 taol 


Bahia | 
A nova barca — LUIZA, — de pri- 
meira viagem, sahirá com brevidade. 
Para carga o passageiros, tendo 
pera estes buns commodos, tracta-se 
com Joaquim Lourenço Alves, Reboleira n.º gsm) 


Pernambuco 

Vai sahir com toda a brevidade a 
1 barca — SYMPATHIA. a 
* Pars carga e passageiros tracta- 
se com Manoel Gualberto Soares, rua 
de Bellomonte n.º 77. (953) 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Forraris de Baixo n.º 108 


